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A presente dissertação debruça-se sobre a utilização de metodologias PBL 
(assumidas numa vertente de problem-based learning) no ensino superior 
profissionalizante. Tendo por base esta problemática, definimos como objectivo 
geral do presente trabalho o procurar contribuir para o desenvolvimento 
conceptual sobre a mudança de paradigma de um ensino baseado em 
conteúdos para um ensino centrado na aquisição de competências, associado à 
utilização de metodologias PBL. 
Norteados por uma visão social do currículo, a tomada de consciência dos 
fenómenos de globalização social no campo da educação, traduz-se na urgência 
de tentar articular a escola com as novas realidades sociais com que esta se 
depara. Seguindo esta linha de pensamento, verificamos que o próprio 
fenómeno da globalização vem trazer novas exigências relacionadas com as 
características que os empregadores pretendem para quem ingressa no 
mercado de trabalho. Tendo como ponto de apoio o quadro conceptual em que 
nos baseamos para sustentar o nosso estudo, admitimos que uma 
aprendizagem centrada no aluno, envolvido numa participação activa e 
empenhada, implica mudanças ao nível das suas competências sociais e 
pessoais. 
Este conjunto de preocupações levou-nos a formular diversas questões de 
investigação. Genericamente, procuramos saber: qual a influência das 
metodologias PBL nas competências sociais dos estudantes; se o contacto com 
este tipo de metodologias acarreta alterações ao nível das suas competências 
pessoais; e se a metodologia permite ao aluno desenvolver mais-valias para o 
mercado de trabalho. Balizados por estas orientações, o estudo empírico que 
desenvolvemos tem por base um estudo de caso, que assume como seu objecto 
algumas disciplinas dos cursos de engenharia leccionadas na Escola Superior 
de Tecnologia de Viseu (ESTV). Na procura de orientações de resposta às 
questões por nós colocadas, definimos como objectivo específico a análise dos 
efeitos latentes da utilização das metodologias PBL ao nível da sociabilização, 
da realização de trabalhos em grupo, da motivação, da organização, da análise 
crítica, da liderança e do saber fazer.   
Com este enquadramento, as hipóteses gerais são operacionalizadas através do 
recurso ao instrumento do questionário aplicado aos alunos envolvidos neste 
estudo Como estratégia de análise de resultados procedemos a um estudo 
estatístico descritivo, procurando relacionar os dados empíricos recolhidos com 
o quadro conceptual previamente desenvolvido. Consideramos que os principais 
contributos deste trabalho se centram no entendimento de que a resolução de 
problemas e a capacidade para trabalhar em equipa são os itens mais 
fortemente percepcionados pelos alunos como sendo os mais desenvolvidos 
pelas metodologias; no reconhecimento por parte dos alunos de que as 
metodologias PBL lhes conferem capacidades de adquirirem competências que 
poderão ser factor de distinção aquando do ingresso na vida activa; na 
possibilidade de desenvolvimento de capacidades de liderança (eventualmente 
mais presentes no género masculino); e na diferenciação na forma de aquisição 
e desenvolvimento de competências sociais e pessoais, relativamente a 
metodologias tradicionais. 
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abstract 
 
This dissertation addresses the use of PBL methodologies (in a problem-based 
learning approach) in professional higher education institutions. Based on this 
study, the general purpose of the work is to contribute to the conceptual 
development concerning the shift of paradigm from teaching based on content 
to teaching based on acquisition of competences associated to the use of PBL 
methodologies. 
Guided by a social framework of the curriculum, the awareness of social 
globalization phenomena in education is reflected in the urgency of articulating 
the school with new social realities. Following this mindset, it was verified that 
the globalization phenomenon itself brings new demands related to the 
characteristics employers seek in those who enter the labor market. Having as 
support a conceptual map specifically developed for this study, it is admitted 
that learning centered in an active and pro-active participating student implies 
changes in his/her social and personal competencies.  
This set of concerns took us to the formulation of several investigation 
hypotheses. In general, we tried to assess: the level of influence of PBL 
methodologies in students‟ social competences; if the contact with this type of 
methodologies implies changes in his/her personal competences; if this 
methodology allows the student to develop additional competences for the labor 
market. Taking these orientations into consideration, the empirical study is 
based on a case-study which assumes as main object some subjects in 
engineering curricula lectured at Escola Superior de Educação de Viseu 
(ESTV). In the search for response patterns to our questions, we defined as 
core purpose the analysis of the latent effects in the use of PBL methodologies 
regarding socialization, group work, motivation, organization, critical analysis, 
leadership skills and „knowing how‟ abilities. 
Within this framework, the general hypotheses were implemented through 
questionnaires presented to the students involved in this study. As a result 
analysis strategy, we proceeded with a descriptive statistical study, comparing 
the collected empirical data with the previously conceived conceptual map. 
We consider that this work has contributed mainly with the following 
conclusions: according to students‟ responses, problem solving and team work 
ability are the most relevant items developed by the methodologies; students 
recognize that PBL methodologies grant them the ability to acquire 
competences that could be a distinguishing factor when entering public life; PBL 
methodologies can improve the development of leadership skills (more evident 
in males) and make a difference in the way social and personal competences 
are gained and developed in comparison to traditional methodologies. 
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Introdução 
 
Encontrando-nos numa época que é fortemente caracterizada pelo rápido 
acesso à informação e pelo fenómeno da globalização, verificamos que nos 
situamos num ponto de viragem ao nível de exigências económicas e sociais. 
Assim, e de acordo com as profundas mudanças que rapidamente se vão 
impondo, torna-se cada vez mais importante que o ser humano seja dotado de um 
vasto conjunto de competências pessoais e sociais que possam fazer face a um 
mundo em constante mutação (e.g., Tavares, 2000). Se, de um modo geral, este 
conjunto de continuados desafios a que estamos sujeitos esporeia formas 
alternativas de criação e difusão do conhecimento, de um modo particular, afecta 
também as instituições de ensino superior profissionalizante (e.g., Kirschner et al., 
1997). Estas novas formas de pensar e arquitectar o ensino, prendem-se, 
essencialmente, com a forma como o estudante percebe, enfrenta e lida com a 
sua aprendizagem, enquadrado em contextos que interligam variados níveis de 
relações pessoais, sociais e institucionais. 
O facto de novas formas de produção de conhecimento serem inovadoras, 
pelo menos em termos de oposição a outras mais formais na produção do 
conhecimento, quer nos processos, quer nos métodos de ensino, aliadas a 
modernas tecnologias de que actualmente dispomos, situa-nos num ambiente de 
transição entre modelos de ensino-aprendizagem alternativos aos tradicionais. 
Estando nós na era das novas tecnologias, verificamos que estas podem 
facilitar a emergência de novas e diferentes estratégias de ensino-aprendizagem 
que coloquem o aluno no centro da questão, tendo em vista captar a sua atenção 
e melhorar o seu desempenho. De entre as possíveis metodologias destacamos a 
metodologia PBL, por se constituírem como base de trabalho da presente 
investigação. Podendo esta sigla ter diversos significados (e.g., Powell, 2000), no 
nosso trabalho identificámo-la como problem-beased learning, assumindo a 
posição de que várias formas de metodologias PBL podem ser integradas. Como 
elementos fundamentais da metodologia PBL destacamos a mudança de 
paradigma do ensino para a aprendizagem, a resolução de problemas em 
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contexto real, o papel pró-activo do estudante na sua aprendizagem ou o 
desenvolvimento de competências sociais e pessoais. 
Tendo esta temática como pano de fundo, definimos como objectivo geral da 
presente investigação o procurar contribuir para o desenvolvimento conceptual 
sobre a mudança de paradigma de um ensino baseado em conteúdos para um 
ensino centrado na aquisição de competências, associado à utilização de 
metodologias PBL. Estimulados pelo tema e pelo objectivo geral definido, e 
apoiados na revisão da literatura que encetamos sobre a temática, foi-nos 
possível tomar consciência de um conjunto de questões de investigação. 
Procuramos então saber, em termos gerais: qual a influência das 
metodologias PBL nas competências sociais dos estudantes; se o contacto com 
estas metodologias acarreta alterações ao nível das suas competências pessoais; 
e se a metodologia permite ao futuro graduado desenvolver mais-valias para o 
mercado de trabalho.  
Apoiados nestes elementos e circunscritos por um estudo de caso único 
corporizado em algumas disciplinas dos cursos de engenharia (Máquinas 
Eléctricas, Transferência de Calor e Massa, Mecânica dos Fluidos, 
Termodinâmica Aplicada e Gestão da Manutenção Industrial e Controlo de 
Qualidade) leccionadas na Escola Superior de Tecnologia de Viseu (ESTV), 
formulámos como objectivo específico para esta investigação, a análise dos 
efeitos latentes da utilização de metodologias PBL ao nível da sociabilização, da 
realização de trabalhos em grupo, da motivação, da organização, da análise 
crítica, da liderança e do saber fazer. A escolha desta instituição de ensino 
baseou-se na sua recorrência de utilização de metodologias PBL como método de 
ensino-aprendizagem relativamente aos diversos cursos de engenharia que nesta 
instituição se leccionam. 
De forma a melhor encaminhar a leitura da presente investigação, interessou-
nos traçar as linhas orientadoras que guiaram o desenvolvimento do estudo. 
Assim, considerámos como instrumento privilegiado de recolha de informação o 
instrumento do questionário fechado. Como estratégia de análise de resultados 
procedemos a um estudo estatístico descritivo, procurando relacionar os dados 
empíricos recolhidos com o quadro conceptual previamente desenvolvido.  
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Dividimos este estudo em duas partes, sendo a primeira referente ao 
enquadramento teórico da questão e a segunda referente ao estudo empírico. 
Cada uma das partes contém dois capítulos. 
No primeiro capítulo enquadramos o paradigma de modelos de ensino-
aprendizagem alternativos aos modelos ditos tradicionais, centrando a nossa 
revisão da literatura no conceito das metodologias PBL. Em particular, 
exploramos as características da metodologia, tentando perceber quais as 
mudanças curriculares a que a mesma se encontra associada. Sendo o aluno o 
actor chave da estrutura de ensino, o capítulo evolui para o efeitos da 
metodologia PBL no estudante, e termina com uma breve análise de quais as 
limitações à metodologia. 
 O segundo capítulo é totalmente consagrado aos aspectos metodológicos do 
estudo. No seguimento da apresentação do objecto de estudo e do objectivo geral 
do trabalho, bem como das questões e hipóteses de investigação, procuramos 
situar a construção metodológica da investigação. É aqui que referenciamos o 
recurso ao método do estudo de caso, bem como o uso do questionário como 
instrumento privilegiado de recolha de dados. Finalmente, os capítulos referentes 
à segunda parte do estudo procuram dar resposta, ou orientações de resposta, às 
questões por nós levantadas anteriormente. Desta forma, no terceiro capítulo são 
apresentados e analisados os dados obtidos, descrevendo-se e interpretando-se 
os principais resultados. É aqui que tentamos validar as hipóteses de investigação 
definidas por nós anteriormente. 
Por fim, no capítulo quarto são apresentadas as principais conclusões do 
estudo. É assim apresentada uma síntese global dos resultados, tentando 
responder às questões de investigação e discutindo as nossas hipóteses de 
investigação. Terminamos o capítulo com uma análise crítica ao trabalho 
realizado, sugerindo ainda ideias para possíveis trabalhos futuros. 
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Primeira Parte 
 
 
Mudança de paradigma de ensino para aprendizagem 
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1. Novos modelos de ensino-aprendizagem: PBL 
enquanto método alternativo 
 
Neste capítulo procuramos reflectir sobre as mudanças pedagógicas e 
metodológicas suscitadas por diferentes métodos de ensino. Por se centrar no 
âmbito do nosso trabalho, introduziremos a metodologia PBL, explicitando as 
suas principais características por oposição a metodologias mais tradicionais de 
ensino.  
 
1.1. Mudanças pedagógicas e metodológicas 
 
A tomada de consciência dos fenómenos de globalização social, em particular 
no campo da educação, induz que toda a comunidade educativa se encontre em 
processo de importantes mudanças no campo curricular (Roldão, 2000). De 
acordo com vários autores (e.g. Roldão, 2000), a organização dos currículos 
escolares, prende-se com a capacidade que a escola tem de responder a todo um 
conjunto de necessidades socialmente reconhecidas. Se é certo que a vida 
prática nos exige uma congregação inteligente de saberes, compreende-se, pois, 
que seja importante determinar o que deve estar dentro de um currículo e o 
porquê. Neste decurso, as mudanças suscitadas apresentam-se como modelos 
paradigmáticos em que os professores assumem um papel fundamental. Tal 
parece justificar a posição de Thurler (1994), quando afirma que as mudanças em 
educação dependem do que os professores pensarem desta, do que desta 
fizerem, e da maneira como a conseguirem construir activamente. Norteados por 
esta visão social do currículo, as mudanças mencionadas traduzem-se na 
urgência de tentar articular a escola com as novas realidades sociais com que 
esta se depara.   
A esta problemática, acresce ainda que se tende a generalizar a ideia de que 
o ensino tradicional, essencialmente centrado na preparação teórica dos 
estudantes, não responde adequadamente às exigências de uma sociedade em 
metamorfose, preocupada com todo um conjunto de competências que envolvem 
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não só aspectos profissionais, como também pessoais e sociais. Procurando dar 
resposta a este conjunto de preocupações, é necessário apostar num ensino que 
se preocupe com a formação de cidadãos autónomos e reflexivos, capazes de 
estabelecerem relações entre os conhecimentos científicos e a vida quotidiana e 
de participar, de forma activa e esclarecida, na sociedade a que pertencem (Diaz, 
2004; Gandra, 2001; Leite & Afonso, 2001; Wellington, 2002). 
“De facto, colocam-se hoje em relevo não só atributos pessoais, como o 
intelecto, os conhecimentos, a adaptabilidade e a autoconfiança, mas também 
atributos interactivos, tais como, a capacidade de comunicação, de 
relacionamento, ou a capacidade de trabalhar em grupo” (Pinheiro, 2008). 
Seguindo esta linha de pensamento, verificamos que o próprio fenómeno da 
globalização nos vem trazer novas exigências relacionadas com as características 
que os empregadores pretendem para quem está a querer ingressar no mercado 
de trabalho (Morgado, 2000; Harpe et. al., 2000). Por outras palavras, e de acordo 
com a mudança de paradigma referida anteriormente, assistimos, ao nível do 
ensino superior, a uma mudança nos resultados finais que se pretendem para as 
aprendizagens dos alunos, tendo estas, necessariamente, implicações a nível 
curricular e metodológico. 
Entre várias propostas metodológicas e por se centrar no âmbito da nossa 
tese, destacamos as metodologias PBL. 
PBL é um conceito muito vasto, pois vários métodos educativos são 
apelidados com este nome. Esta sigla é utilizada por Barrows (1999a), Martin et 
al. (2000), Nielson (2000), Pouzada (2000) e Ribelles (2000) com o significado de 
project-based learning. Powell (2000) utiliza-a com o significado de project-led 
education. Entretanto, Kolmos (1996) faz a distinção entre project-organized 
learning e problem-based learning, sendo este último designado por PBL. 
Tal como refere Barrows (1986), o termo problem-based learning pode ser 
considerado um género com muitas espécies e subespécies. Por consequência, 
vários aspectos devem ser avaliados, tais como o tipo de problemas a utilizar, o 
método de avaliação, a autonomia dos estudantes ou a forma como a leccionação 
e a aprendizagem acontecem (Barrows, 1986). Na mesma linha, também Savin-
Baden (2001) refere a possibilidade de utilização do termo problem-based 
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learning em vários contextos: problem-based learning para competências 
epistemológicas, problem-based learning para a actividade profissional, problem-
based learning de interligação entre teoria e prática, problem-based learning para 
aprendizagem multidisciplinar e problem-based learning para análise crítica. Na 
presente investigação utilizaremos a sigla PBL para designar problem-based 
learning, assumindo a posição de que várias formas de metodologias PBL podem 
ser integradas.   
Retrospectivamente e segundo Haslett (2001), em 1966 iniciaram-se os 
planos para um novo hospital e escola de medicina em Ontário (Canadá) em 
associação com a universidade de medicina de McMaster. Estava assim criada 
uma oportunidade para o desenvolvimento de novas abordagens relativamente à 
educação em medicina. De facto, para além da vontade de proceder a uma 
mudança que melhor espelhasse as necessidades sentidas pelo próprio hospital, 
havia a necessidade prática de conceber um novo currículo. Assim, no ano de 
1969, a universidade de McMaster começou a leccionar tendo por base uma nova 
abordagem metodológica, conceptualmente diferente das abordagens 
tradicionais. Nesta metodologia, designada então por PBL, os estudantes 
trabalhavam em pequenas equipas, não recebendo os ensinamentos tradicionais 
(explicação da matéria através da explanação do professor); em vez disso 
usavam um conjunto de problemas de contexto real de forma a serem conduzidos 
aos resultados de aprendizagem pretendidos. Estudos posteriores demonstraram 
que, aquando comparados com outros estudantes, os que tinham trabalhado com 
base em problemas estavam mais motivados, mais auto-qualificados e 
apresentavam soluções mais pertinentes para os problemas propostos (Barrows 
& Tamblyn, 1977). 
Depois de a universidade de McMaster começar a incluir os PBL no seu 
currículo, mais duas escolas de medicina se seguiram, a Universidade de 
Limburgo (actualmente Maastricht) na Holanda e a Universidade de Newcastle na 
Austrália. Esta inclusão de metodologias PBL no currículo deveu-se 
essencialmente a quatro razões chave (entre elas, as razões originais sugeridas 
por Barrows & Tamblyn em 1980): desenvolver competências nos estudantes; 
aprender num contexto real que mais tarde lhes traga mais-valias práticas; 
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garantir que a aprendizagem está em harmonia com o mundo do trabalho e, por 
fim, fomentar nos estudantes a capacidade de aprenderem sozinhos (Savin-
Baden, 2001). 
Paralelamente às escolas de medicina, também universidades vocacionadas 
para outras áreas de estudo começaram a reorganizar os seus planos curriculares 
para darem lugar à utilização de metodologias PBL. Mais tarde, no início da 
década de 90, também a universidade de Twente (Holanda) se questionou sobre 
a necessidade de reorganizar os seus cursos, tentando pôr à disposição do 
consumidor (a entidade empregadora) um produto final (o diplomado) que fosse 
portador de determinadas características de algum modo diferente das habituais, 
não só ao nível profissional como também ao nível pessoal e social. O objectivo 
era não descurar o estudante enquanto pessoa, visto à luz do ambiente 
académico em que se insere. Nesta perspectiva, o diplomado (produto final) era 
visto como o resultado das influências conjuntas do ambiente em que se 
encontrava e da sua identidade pessoal (Barnett et al., 2001; Harpe et al., 2000; 
Paraskeva, 2000; Rawson, 2000; Roldão, 2000b).  
Segundo Savin-Baden (2001) é possível argumentar que a metodologia PBL 
não constitui um diferente método ou estilo de ensino. Esta autora argumenta 
que, mais do que isso, a metodologia PBL se apresenta como uma diferente 
abordagem filosófica dos conceitos de ensino e aprendizagem. 
O aspecto inovador mais importante da metodologia PBL relativamente ao 
ensino tradicional é a mudança do ensino para aprendizagem, transpondo-se para 
os estudantes uma responsabilização acrescida relativamente à sua própria 
aprendizagem (Blight, 1999; Freire, 1972, 1974; Kolmos, 1996). Assim sendo, 
contrapondo as metodologias ditas tradicionais às metodologias PBL, passamos 
de um tipo de ensino expositivo e centrado no docente enquanto portador de toda 
a informação, para uma forma de ensino centrada no estudante enquanto 
elemento activo no processo de aprendizagem (Donner & Bickley, 1999). 
No desenvolvimento conceptual da metodologia PBL, são utilizados 
ambientes que simulam situações reais próximas dos ambientes profissionais em 
que futuramente o estudante se integrará. Estes ambientes permitem ao 
estudante não só estar em contacto estreito com a realidade e, desta forma, 
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adquirir os conceitos básicos necessários à sua instrução, bem como ser 
encorajado para uma aprendizagem auto-dirigida (Margetson, 1998). 
 Objectivamente, as metodologias PBL oferecem novas oportunidades aos 
estudantes ou, pelo menos, oportunidades diferentes das conseguidas com as 
metodologias ditas tradicionais. Referimo-nos, nomeadamente ao 
desenvolvimento de competências através do trabalho em equipa (como a 
intercomunicação, o sentido de liderança e a adaptação à mudança) e ao 
envolvimento do estudante na procura de conhecimento, ou seja, ao facto de os 
estudantes aprenderem a aprender, o que lhes confere uma maior capacidade na 
resolução dos problemas (Santos, 2003; Savin-Baden, 2001).  
Nesta perspectiva, a metodologia PBL reforça os interesses pessoais do 
estudante, levando-o a uma aprendizagem potencialmente mais motivada e 
responsável, por oposição a uma metodologia tradicional identificada com uma 
simples transmissão de conteúdos (Kolmos, 1996). 
Conscientes de que qualquer classificação ou caracterização se pode revelar 
redutora da realidade podemos, segundo Kolmos (1996), ensaiar um conjunto de 
características que, pelo menos teoricamente, se salientem mais em cada uma 
das metodologias (ver tabela 1). 
 
Tabela 1: Caracterização das metodologias tradicional e PBL (Fonte: adaptado de 
Kolmos, 1996) 
Metodologia tradicional Metodologia PBL 
Apresentação de um problema 
Identificação de um problema, com base no 
interesse, na experiência e na curiosidade 
Aceitação do problema não 
contextualizado 
Aceitação do problema como seu, dentro do 
contexto que o motivou 
Resolução do problema com 
vista à avaliação final 
Resolução do problema de uma forma semelhante à 
real, dentro do contexto que o motivou 
Aprendizagem profissional 
estruturada 
Aprendizagem profissional resultante do interesse, 
da experiência e da curiosidade, promovendo 
aprendizagens com significado 
Conclusão com a realização 
de exame final 
Conclusão com o entendimento da realidade 
profissional 
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Assumindo a posição adoptada por Kolmos (1996), numa metodologia 
tradicional de ensino os alunos cumprem as suas tarefas com um único objectivo 
em mente: a avaliação final. Ou, como refere Freire (1974) numa concepção 
bancária de educação inserida numa metodologia tradicional o aluno é visto como 
um simples repositório de conteúdos. No entanto, quando confrontados com uma 
aprendizagem através do recurso a metodologias PBL denota-se um maior 
interesse por parte dos alunos, maior motivação em fazer, em aprender a 
aprender (Kolmos, 1996). 
Quando nos deparamos com uma possível escolha entre metodologias PBL e 
metodologias tradicionais de ensino, vários são os aspectos que devem ser tidos 
em conta. Em particular, Martin et. al. (2000) enfatizam dois elementos base a 
ponderar: a própria estrutura dos cursos e a maior ou menor dificuldade a nível de 
compreensão de conteúdos. Embora estando perante metodologias diferentes na 
sua essência, é possível considerar eventuais conjugações das duas, não se 
excluindo a hipótese de recorrer a metodologias de cariz mais tradicional em 
situações pontuais e concretas (Pinheiro, 2008). 
Se é muitas vezes discutível a acumulação de saber tradicional baseada em 
currículos, pelo facto de não ter aplicabilidade prática, é possível entender a 
necessidade de recorrer a metodologias alternativas de ensino, mais centradas 
nas reais necessidades dos empregadores (Santos, 2003). Com as metodologias 
PBL pretende-se, privilegiar um conjunto de competências pessoais e sociais dos 
estudantes, expondo-os, simultaneamente, a problemas contextualizados de 
carácter real. 
Um dos elementos mais importantes para o sucesso dos cursos suportados 
por metodologias PBL recai na escolha do tipo de problemas e no papel que cabe 
aos professores neste processo (Gijselaers, 1996). De facto e numa metodologia 
PBL, o professor assume-se como um facilitador, ou seja, alguém que intervém 
no intuito de que o trabalho flua da melhor forma no cumprimento dos objectivos 
propostos para a unidade curricular em questão. 
Outro aspecto que importa aqui referir, prende-se com o processo de 
avaliação associado a metodologias PBL. Numa perspectiva mais tradicional, a 
abordagem escolar tradicional centra-se na assimilação de conteúdos e, por 
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conseguinte, o êxito da aprendizagem centra-se no conhecimento dos principais 
conteúdos e na sua aplicação. Numa perspectiva PBL, a ênfase muda para a 
aplicação destes conteúdos e para a forma de solucionar os problemas que mais 
se aproxime do contexto profissional em que o aluno, futuro diplomado, se 
integrará. Para avaliar a experiência de aprendizagem dos estudantes, diferentes 
estratégias de avaliação têm de ser ponderadas. Segundo Cowan (2000), a 
elaboração do processo de avaliação dos alunos deverá permitir-lhes perceber 
claramente aquilo que deles é pretendido. Na mesma linha de pensamento, 
também Savin-Baden & Major (2004), sugerem que a avaliação seja construída 
através de duas modalidades complementares: a avaliação formativa e a 
avaliação sumativa, sendo que a primeira deve anteceder a segunda. A 
justificação desta cronologia justifica-se com o facto de, na avaliação formativa, o 
aluno poder fazer a sua auto-avaliação de forma a ajustar a sua aprendizagem 
aos objectivos e resultados desejados, permitindo-lhe assim, adquirir as 
competências esperadas (Cowan, 2000; Savin-Baden & Major, 2004); na 
avaliação sumativa, a visão é retrospectiva, acontecendo após os factos terem 
ocorrido. A forma de avaliação nas metodologias PBL suscita no entanto algumas 
inquietações, que se prendem principalmente com a falta de controlo 
relativamente aos aspectos cognitivos que o aluno apreende (Barrows, 1999b). 
Procurando dar resposta a esta possível falta de controlo, Cowan (2000) apela à 
responsabilização individual do estudante pela sua própria aprendizagem. 
Após a apresentação das metodologias PBL em termos conceptuais, parece-
nos agora relevante debruçar-nos sobre alguns dos aspectos essenciais relativos 
a esta metodologia. 
Adoptando a posição de Martin et al. (2000), são quatro os parâmetros 
integrantes de um sistema educativo sustentado em metodologias PBL: o plano 
curricular, os estudantes, os docentes e as infra-estruturas necessárias ao 
desenvolvimento da metodologia. Dentro do nosso âmbito de estudo iremos focar-
nos apenas no plano curricular e nos estudantes, pois, dentro do limite temporal 
de que dispomos, que não nos permite uma abordagem cuidada de todos os 
parâmetros, consideramos que serão os mais importantes. 
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1.2. Estímulo a uma forma alternativa de desenvolvimento 
curricular 
 
Na proposta de Ribeiro (1998), qualquer plano curricular deve incluir 
objectivos, conteúdos, estratégias e avaliação das aprendizagens efectuadas. Ou 
seja, dos planos curriculares devem constar não só os propósitos indigitados para 
o curso em análise e as definições conceptuais necessárias, como também, as 
metodologias de ensino que se mostrem capazes de promover o desenvolvimento 
do estudante e a forma como a apreciação dos elementos conceptuais e sua 
aplicação é assimilada (Morgado, 2000; Roldão, 2000b). Mais longe vão vários 
autores (e.g., Ribeiro, 1998) quando defendem que um plano curricular só tem 
sentido se for precedido de um perfil concretamente definido, desenvolvendo-se 
todo o planeamento em concordância com o mesmo. Nesta estrutura devemos, 
pois, começar por atentar na caracterização do perfil que se pretende de um 
diplomado. Sugerimos, como ponto de partida, atender aos objectivos que são 
propostos para o ensino superior. De acordo com a Lei de Bases do Sistema 
Educativo (Lei 49/2005 de 30 de Agosto) o ensino superior tem como objectivos, 
entre outros, estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico 
e do pensamento reflexivo; formar diplomados nas diferentes áreas de 
conhecimento aptos para a inserção em sectores profissionais; incentivar o 
trabalho de pesquisa e investigação científica; promover a divulgação de 
conhecimentos culturais, científicos e técnicos; suscitar o desejo permanente de 
aperfeiçoamento cultural e profissional; estimular o conhecimento dos problemas 
do mundo de hoje; e continuar a formação cultural e profissional dos cidadãos. 
Vários autores (e.g., Ribelles, 2000) acrescentam que a missão do ensino 
superior deve também possibilitar aos alunos uma visão mais real dos problemas 
e envolver a possibilidade de o estudante expandir a sua futura carreira 
profissional qualquer que seja a direcção escolhida. Na perspectiva de Powell 
(2000), a natureza intrínseca das metodologias PBL permite, de facto, reforçar 
esta visão interdisciplinar do conhecimento, quer numa perspectiva de 
investigação quer numa perspectiva profissionalizante. Ainda de acordo com a Lei 
de Bases do Sistema Educativo, verificamos que são objectivos específicos para 
15 
 
o ensino superior profissionalizante proporcionar uma sólida formação cultural e 
técnica de nível superior, desenvolver capacidades de inovação e de análise 
crítica, e ministrar conhecimentos científicos de índole teórica e prática com vista 
ao exercício de actividades profissionais. Todos estes pontos são orientados por 
uma constante perspectiva de investigação aplicada e de desenvolvimento, 
dirigido à compreensão e solução de problemas concretos.  
Se entendermos a passagem dos estudantes pelo ensino superior como uma 
forma de sociabilização para mais tarde ingressar no mundo de trabalho, e tendo 
em atenção que a um diplomado se exigem, cada vez mais, competências não só 
profissionais mas também sociais e pessoais, percebemos que ao estudante se 
exige uma formação contínua e uma resiliência cada vez maior para se adaptar a 
novas situações (Pinheiro, 2008).  
Numa óptica de evolução, o debate sobre a construção curricular reveste-se 
de particular importância, na medida em que se torna possível a discussão sob 
como tais planos são elaborados, realçando-se quer a forma quer a clarificação 
como os objectivos e as disciplinas são incorporados. De acordo com Jackson & 
Shaw (2002) e Savin-Baden (2003), tal facto permite que estudantes e docentes 
se encontrem numa mesma plataforma de linguagem.  
  A metodologia PBL é ainda vista como geradora de competências que são 
reconhecidas por Bolonha, sendo estas consideradas como fundamentais numa 
dimensão europeia do ensino superior (Powell, 2000). O designado Processo de 
Bolonha iniciou-se informalmente em Maio de 1998, com a declaração de 
Sorbonne, e arrancou oficialmente com a Declaração de Bolonha em Junho de 
1999. A sua ideia base consiste em harmonizar o ensino superior ao nível 
europeu. Pretende-se que os estudantes do ensino superior tenham, na sua 
formação, todo um justapor de competências que lhes permitam, aquando do 
ingresso na vida activa, o aumento da competitividade, e a promoção da 
mobilidade e da empregabilidade dentro do espaço europeu. 
Na senda do pensamento de Bolonha, constatamos que a metodologia PBL 
confere três grupos distintos de competências aos estudantes: competências 
técnicas, sociais e de auto-desenvolvimento (Powell, 2000). As competências 
técnicas prendem-se na questão do saber fazer, as sociais tomam forma nas 
16 
 
relações interpessoais e as de auto-desenvolvimento interligam-se com a auto-
motivação do estudante (Pinheiro, 2008). 
Já amplamente referimos que a metodologia PBL pretende aproximar a 
realidade vivida pelo estudante na sala de aula à realidade de um profissional na 
vida activa, elaborando cenários que permitam aos alunos, em equipa, levantar 
questões, confrontar ideias e procurar o conhecimento necessário que lhes 
permita resolver o problema em estudo (Dahlgren & Oberg, 2001). Ou seja, a 
aprendizagem não passa unicamente pela aquisição de conhecimento factual, 
mas também pelo processo de o adquirir (Pinheiro, 2008). 
No entanto, num plano curricular baseado em metodologias PBL algumas 
preocupações podem ser levantadas. Referimo-nos, nomeadamente ao controlo 
sobre os conteúdos apreendidos pelo estudante (Barrows, 1999b). Esta questão 
só pode ser respondida através da responsabilização individual do aluno pela sua 
própria aprendizagem. Este deve ser orientado no processo de resolução de 
problemas, sendo-lhe estimuladas as suas capacidades de decisão. É também 
essencial que estejam bem definidos os resultados de aprendizagem que se 
pretendem (Pinheiro, 2008). 
 
1.3. Efeitos da metodologia PBL no estudante 
 
É opinião de vários autores (e. g., Cowan, 2000) que só existe aprendizagem 
quando há participação activa e empenhada por parte do aluno. É este que deve 
(re)construir o seu conhecimento, moldando-o às suas necessidades e imagem. 
Atente-se que, mesmo sendo a construção da aprendizagem centrada no aluno, é 
necessário salvaguardar-se o facto de que tal não interfira nos resultados de 
aprendizagem, mesmo que cada um a possa entender de forma diferente, 
(Pinheiro, 2008). Conceptualmente, esta forma de aprendizagem focada no aluno 
estimula competências sociais e pessoais, tornando-as mais eficazes, e permite 
aos alunos uma maior interiorização da problemática em estudo, pelo facto de 
serem eles mesmos a responderem às suas próprias questões. Paralelamente, o 
facto de o aluno participar activamente na construção da sua aprendizagem, 
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potencia que esta seja mais duradoura e mais solidamente construída, pois, o 
potencial de aprendizagem humano deve dar resposta à natural curiosidade 
humana em conhecer e perceber o meio onde se insere (Brockbank & McGill, 
1988). 
Uma interrogação premente prende-se com o facto de se tentar perceber se o 
aluno aprende melhor apenas quando ouve ou quando também tem necessidade 
de explicar aos outros (Powell, 2001; Felder, 2009). Tentando responder à 
interrogação anterior, verificamos que as preferências por determinado estilo de 
aprendizagem dizem respeito às “qualidades e preferenciais características da 
forma como as pessoas apreendem e processam a informação” (Felder, 2009).  
De acordo com Felder (2007), devemos ter em linha de conta que se não 
forem restringidos aos alunos os estilos com que mais se identificam, é possível 
prepará-los para situações semelhantes aquelas com as quais terão que se 
deparar na vida real. É neste sentido que se defende que as metodologias PBL 
devem ser promotoras de parcerias de aprendizagem, ou seja, de trabalhos de 
grupo, pois estas parcerias espelhar-se-ão mais tarde no local de trabalho, visto 
que os alunos já estarão habituados ao trabalho em grupo, ao debate de ideias, 
ao esforço conjunto para se chegar a um objectivo comum. (Powell, 2001). 
Como resultado da aplicação da metodologia PBL revela-se pois possível, a 
aquisição de competências técnicas (qualidade do trabalho prestado), sociais 
(forma de relacionamento interpessoal) e de auto-desenvolvimento (motivação e 
comunicação) por parte dos alunos (Powell, 2000). 
Para finalizar, resta-nos questionar quais as reacções dos alunos, que durante 
anos conviveram com metodologias tradicionais, no momento em que se deparam 
com a necessidade de se integrarem num modelo suportado por mecanismos de 
auto-aprendizagem. 
 
1.4. Limitações da metodologia PBL 
 
Apesar de estas metodologias poderem ser portadoras de vantagens ao 
conseguirem reproduzir situações e ambientes muito próximos da realidade 
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profissional (Pinheiro, 2008), revela-se necessário reflectir sobre eventuais 
limitações às metodologias PBL. Neste sentido, abordaremos as perspectivas de 
Coles (1998) e de Drinan (1998), que alertam para que haja a necessária 
prudência na aplicação do modelo, essencialmente, em três campos: na aplicação 
automática do modelo PBL (que pode levar a resoluções erradas), no 
afastamento das aprendizagens individuais relativamente aos conteúdos que se 
pretendem abordar (a pesquisa e aprendizagem dos alunos pode ser feita em 
sentido diferente daquilo que se pretende) e nas metodologias de avaliação 
inerentes a todo o processo. 
Relativamente à aplicação automática do modelo PBL, deverá existir um 
cuidado acrescido, pois, poderão ser descuradas as características que permitem 
que a metodologia PBL seja um método de ensino alternativo, tais como: o 
contexto em que se insere determinado problema; a informação que terá que ser 
necessariamente recolhida para formular conceitos e interrogações; e a aplicação 
propriamente dita destes conceitos a novas experiências (Coles, 1998). Drinan 
(1998) aborda a mesma temática, de forma a reforçar o cuidado que se deve ter 
relativamente à aplicação automática do modelo PBL. Diz-nos este autor, que da 
aplicação do modelo deverá advir para o estudante: motivação para a 
aprendizagem; desenvolvimento das suas capacidades ao nível da tomada de 
decisões; aquisição de conhecimentos; entrosamento com a complexidade dos 
problemas do mundo real; e desenvolvimento das capacidades relativas à auto-
aprendizagem. Uma aplicação do modelo feita de modo automático pode originar 
um afastamento das pedras basilares que o caracterizam, levando a uma não 
aprendizagem por parte dos alunos. 
 
Ao longo do capítulo abordámos o paradigma das metodologias PBL, 
explorando a problemática das mudanças curriculares que lhes estão associadas, 
o efeito das mesmas no aluno e reflectindo sobre algumas das suas limitações. 
Apresentaremos, no próximo capítulo, a justificação da estratégia metodológica 
adoptada para o desenvolvimento da parte empírica da nossa investigação. 
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2. A construção metodológica da investigação 
 
No quadro teórico que desenvolvemos para este estudo, procurámos explicitar 
e analisar os contributos que considerámos mais adequados, relativos aos 
processos de organização das aprendizagens no ensino superior 
profissionalizante, nomeadamente, no que respeita à utilização de metodologias 
PBL. Após este enquadramento, interessa-nos descrever, especificar e justificar 
as estratégias metodológicas que considerámos no desenvolvimento da parte 
empírica do estudo.  
Iniciaremos este capítulo com a síntese dos principais aspectos conceptuais 
assumidos na estruturação do objecto de estudo. Seguidamente apresentaremos 
a construção metodológica que servirá de base ao trabalho empírico, procurando 
explicitar e fundamentar as opções metodológicas assumidas na investigação. 
 
2.1. Tema de estudo e objectivo geral 
 
Para que o ensino superior profissionalizante se adeqúe ao proposto na 
Declaração de Bolonha, a metodologia de ensino-aprendizagem utilizada deve, 
também, colocar ênfase nas competências horizontais de natureza pessoal e 
interpessoal (Pinheiro, 2008). De acordo com Simão, Santos & Costa (2004) estas 
competências devem incluir a autonomia individual, o culto do rigor, a 
interiorização de exigência e de dever ético nos comportamentos sociais e 
profissionais, o sentido empreendedor, a assunção do risco, a apetência 
continuada pelo saber, a capacidade de resolver problemas, a capacidade de 
comunicação ou a capacidade de trabalho em equipa. Segundo Tavares (2000) 
as competências mencionadas permitem flexibilidade profissional e um grau 
elevado de sucesso nas aprendizagens dos alunos.  
Com este enquadramento, registamos que as alterações formalizadas pela 
Declaração de Bolonha podem materializar-se nas diferentes metodologias de 
ensino utilizadas a nível superior, que se reflectem em diversas organizações 
curriculares. Apoiados nas reflexões que empreendemos a nível metodológico, 
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centrámos a presente investigação na utilização de metodologias PBL no ensino 
superior, limitando o nosso universo de estudo ao ensino profissionalizante. 
Motivados pela revisão da literatura efectuada, neste processo, o objectivo geral a 
que nos propomos na presente investigação é, então, o de procurar contribuir 
para o desenvolvimento conceptual sobre a mudança de paradigma de um ensino 
baseado em conteúdos para um ensino centrado na aquisição de competências, 
associado à utilização de metodologias PBL.  
 O carácter necessariamente genérico proposto para o nosso trabalho, 
associado à necessária gestão temporal e aos propósitos de que uma dissertação 
deste tipo se reveste, conduziu-nos à análise do efeito da utilização de 
metodologias PBL ao nível das competências sociais e pessoais dos alunos, bem 
como à utilização de um estudo de caso único de uma Instituição de Ensino 
Superior Profissionalizante, corporizado nos cursos de engenharia da Escola 
Superior de Tecnologia de Viseu (ESTV). Das várias disciplinas, seleccionaram-
se, por questões práticas (ao nível de gestão de tempo, de recursos e de 
adequação do modelo PBL), as disciplinas de Máquinas Eléctricas, Mecânica dos 
Fluidos, Termodinâmica Aplicada, Gestão da Manutenção Industrial e Controlo da 
Qualidade (disciplinas leccionadas no 2º ano), e Transferência de Calor e Massa 
(disciplina leccionada no 3º ano). Todas estas disciplinas estavam a ser 
leccionadas no 2º semestre do ano escolar de 2008/2009. A escolha desta 
instituição de ensino baseou-se na sua recorrência ao uso de metodologias PBL 
como método de ensino-aprendizagem utilizado nos diversos cursos de 
engenharia ministrados nessa mesma instituição, tanto nas disciplinas acima 
mencionadas, como em demais disciplinas a decorrerem durante o 1º semestre 
lectivo, tais como: Tecnologia Mecânica I (disciplina leccionada no 2º ano), e 
Tecnologia Mecânica III e Gestão da Produção e dos Materiais (disciplinas 
leccionadas no 3º ano). 
 
2.1.1 Questões e hipóteses de Investigação 
Atentando no tema e no objectivo geral propostos, bem como na revisão da 
literatura por nós efectuada, algumas questões podem ser sustentadas, 
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relativamente ao perfil de um aluno envolvido em metodologias PBL. Tendo como 
ponto de apoio o quadro conceptual em que nos baseamos para sustentar o 
nosso trabalho, admitimos que uma aprendizagem centrada no aluno, envolvido 
numa participação activa e empenhada, implica mudanças ao nível das suas 
competências sociais e pessoais. Neste contexto parece-nos, pois, importante 
clarificar que mais-valias, ao nível de comportamento social e pessoal, é que 
estas metodologias podem trazer aos alunos envolvidos.  
Enquadrados pelo quadro conceptual que desenvolvemos e procurando 
operacionalizar as questões com que nos deparámos, formulámos três hipóteses 
de investigação que orientaram todo o nosso trabalho. 
 
Hipótese geral 1: O contacto do aluno com uma metodologia de ensino PBL 
acarreta alterações ao nível das competências sociais, nomeadamente ao nível 
da sociabilização e da realização de trabalhos em grupo.  
 
Hipótese geral 2: O contacto do aluno com uma metodologia de ensino PBL 
acarreta alterações ao nível das competências pessoais, nomeadamente ao nível 
da motivação, da organização, da análise crítica, da liderança e do saber fazer. 
 
Hipótese geral 3: O contacto do aluno com uma metodologia de ensino PBL 
permite-lhe que desenvolva mais-valias para o mercado de trabalho. 
 
Apoiados nestes elementos e cientes do tempo de que dispomos para 
ensaiarmos possíveis respostas às questões de investigação e analisarmos as 
hipóteses formuladas, sentimos necessidade de formular um objectivo mais 
particularizado para o nosso trabalho. Pese embora o papel fulcral 
desempenhado por vários actores neste processo (alunos, docentes, 
empregadores e diplomados), considerámos apenas como universo do nosso 
estudo a classe dos alunos. Assim sendo, e procurando perceber qual o impacto 
da utilização de metodologias PBL ao nível das competências sociais e pessoais 
dos formandos, a análise da informação obtida focaliza-se no entendimento que 
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os mesmos expressam sobre a implementação de metodologias de ensino 
alternativas.  
Circunscritos pelo estudo de caso definido e pelo grupo de estudo 
seleccionado para o nosso trabalho, o objectivo específico proposto para esta 
investigação, centra-se na análise dos efeitos latentes da utilização de 
metodologias PBL ao nível da sociabilização, da realização de trabalhos em 
grupo, da motivação, da organização, da análise crítica, da liderança e do saber 
fazer. Uma vez explicitadas as questões e hipóteses de investigação, bem como o 
objectivo específico do estudo, passamos a explicitar as opções metodológicas 
utilizadas para a elaboração do mesmo. 
 
2.2. O método do estudo de caso 
 
Sendo o presente trabalho apresentado sob a forma de estudo de caso, 
importa realçar os aspectos que se nos afiguram mais relevantes neste tipo de 
método, utilizado com bastante regularidade nas estratégias de pesquisa em 
ciências sociais. 
Visualizado como um guarda-chuva para uma família de métodos de pesquisa 
cuja principal preocupação é a interacção entre factores e eventos (Bell, 1989), o 
método de estudo de caso é um método específico de pesquisa de campo. Na 
perspectiva de Fidel (1992) o estudo de caso tem por objectivo compreender o 
evento em estudo e, ao mesmo tempo, desenvolver teorias mais genéricas a 
respeito do fenómeno observado. 
Yin (1994) afirma que esta abordagem se revela particularmente adequada 
quer quando o investigador é confrontado com situações complexas que 
dificultam a identificação das variáveis consideradas importantes, quer quando o 
investigador procura respostas para o como e o porquê, quer ainda quando o 
objectivo é descrever ou analisar um fenómeno em profundidade. O estudo de 
caso é definido por este autor como um tipo de investigação que se preocupa com 
certo fenómeno no seu contexto, envolvendo um conjunto mais ou menos extenso 
de variáveis resultantes de diversas fontes de informação. A natural complexidade 
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deste processo de triangulação de dados, exige, naturalmente, uma planificação 
cuidada e coerente quer do enquadramento teórico do estudo, quer da forma de 
recolha e tratamento da informação recolhida. 
Almeida & Pinto (1995), por seu lado, referem-se-lhe como método de análise 
intensiva, que se fundamenta num estudo energético em amplitude e 
profundidade, de um determinado fenómeno (caso). De facto, ao permitir ir para 
além da descrição simples do caso em análise, o método permite o estudo 
aprofundado de determinado problema com a respectiva análise contextual que 
daí advém. Estes aspectos, aliados a uma recolha sistemática de dados, são 
susceptíveis de despoletar no investigador o interesse pela interacção dos 
factores envolvidos.  
A abrangência do método está patente na caracterização de Coutinho & 
Chaves (2002), quando refere que quase tudo pode ser um caso: um indivíduo; 
um personagem; um pequeno grupo; uma organização; uma comunidade ou 
mesmo uma nação. Esta mesma abrangência revela-se ainda na possibilidade 
que o método confere de introduzir alterações na selecção do caso ou dos 
métodos de recolha de dados, aspectos estes que podem mesmo ser ponderados 
à medida que o investigador desenvolve novas hipóteses. Como consequência, a 
forte dependência dos resultados encontrados deriva, em grande parte, do poder 
de integração do investigador. Outros autores (e.g. Araújo et al., 2008) resumem a 
abordagem metodológica do estudo de caso como especialmente ajustada 
quando se procura compreender, explorar ou descrever acontecimentos e 
contextos complexos, nos quais estão envolvidos simultaneamente diversos 
factores. 
Conjugando as perspectivas dos diversos autores um estudo de caso deverá 
possuir as seguintes características: 
a) Constituir-se como um fenómeno observado no seu ambiente natural; 
b) Basear-se em dados recolhidos utilizando diversos meios (por exemplo, 
observações directas, observações indirectas, entrevistas, questionários); 
c) Envolver uma ou mais entidades (pessoa, grupo, organização) na análise; 
d) Apresentar um estudo aprofundado da unidade em estudo; 
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e) Identificar claramente o caso para que este confira foco e direcção à 
investigação;  
f) Centrar-se em questões como e porquê mais do que em o quê e quantos. 
 
A nossa opção por um estudo de caso simples decorre do facto de 
procurarmos compreender, em profundidade, o evento em análise através de 
respostas para o como e o porquê, procurando confirmar e, eventualmente, 
complementar o quadro conceptual por nós estudado. 
No entanto, o método do estudo de caso, tal como qualquer outro, apresenta 
algumas desvantagens que merecem ponderação por parte de quem o aplica. 
Entre as desvantagens apontadas, salientamos a possível morosidade do estudo, 
a falta de rigor e de representatividade. No que concerne ao tempo dispendido, 
Yin (1994) refere-nos que esta pode ser uma falsa questão, pois é possível utilizar 
técnicas de recolha de informação que não necessitem de longos períodos de 
análise. Relativamente à falta de rigor o mesmo autor responsabiliza o 
investigador pela correcção de que este se deve pautar. Assim sendo, o estudo 
deverá ser sincero, indicando as condições em que ocorreu, as dificuldades 
encontradas e formas utilizadas para a sua resolução. Quanto à 
representatividade Yin (1994) recorda que o método de estudo de caso pretende 
generalizar teorias e não enumerar frequências.  
No decorrer do estudo, procurámos ultrapassar eventuais desvantagens 
associadas ao método, quer utilizando o questionário como técnica de recolha de 
informação (minimizando a morosidade), quer explicitando as condições em que 
decorreu o estudo (minorando a falta de rigor), quer, ainda, centrando-nos na 
profundidade do estudo (ultrapassando questões de representatividade mas 
enfatizando a exploração de situações e não a enumeração de frequências 
estatísticas). Desta forma, pretendemos que através do método do estudo de 
caso possamos compreender as alterações ocorridas ao nível social e pessoal 
nos itens referidos, nos alunos do ensino superior profissionalizante envolvidos 
em metodologias PBL, no nosso caso, alunos da ESTV. A nossa escolha recaiu 
sobre esta instituição de ensino por termos conhecimento que a mesma 
leccionava segundo metodologias PBL em cursos de engenharia. Sendo uma 
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Escola de Ensino Superior Politécnico, a sua conceptualização rege-se pelos 
objectivos definidos para o ensino superior profissionalizante (proporcionar uma 
sólida formação cultural e técnica de nível superior, desenvolver capacidades de 
inovação e de análise crítica, e ministrar conhecimentos científicos de índole 
teórica e prática com vista ao exercício de actividades profissionais). A própria 
instituição orientou a passagem do questionário aos alunos, direccionando-o para 
as disciplinas onde se trabalha de acordo com as metodologias PBL, estando os 
alunos relacionados com o termo em questão. As disciplinas, já anteriormente 
referidas, têm grande componente prática. São explicitados aos alunos os 
conceitos essenciais para o enquadramento teórico da matéria a leccionar e de 
seguida são-lhe apresentados problemas de contexto real para aplicação e 
consolidação dos conhecimentos. Desta forma, a escola procura que a 
construção da aprendizagem por parte dos alunos, seja potencialmente mais 
duradoura e mais solidamente construída. 
Voltando ao método do estudo de caso como potenciador da compreensão 
das alterações ocorridas ao nível social e pessoal, relativamente aos alunos que 
estudam segundo metodologias PBL, socorremo-nos das palavras de Pinheiro 
(2008): 
“Sendo o método de estudo de caso um método inclusivo, que abrange 
variadas formas de recolha de informação, a sua concepção requer uma especial 
atenção no que se refere às técnicas utilizadas na recolha e tratamento de dados” 
(Pinheiro, 2008) 
Centramo-nos agora no instrumento de recolha de informação utilizado, bem 
como na sua estrutura e respectiva administração.  
 
2.3. O questionário  
 
Um dos instrumentos de recolha de informações mais utilizadas em ciências 
sociais é o questionário. Esta permite-nos recolher dados colocando solicitações 
por escrito aos sujeitos que participam na investigação (Tuckman, 2002). 
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As questões são formuladas antecipadamente e centram-se com tanta 
exactidão quanto possível naquilo que se pretende saber (Ghiglione & Matalon, 
1997). O instrumento do questionário é, ainda, uma forma rápida e acessível de 
obter informação (Pardal & Correia, 1995), já que se pode trabalhar com grandes 
grupos e, por isso, recolher dados num curto intervalo de tempo. Sendo o 
questionário uma técnica que requer uma definição precisa do tópico sobre o qual 
se pretende obter informações, a mesma permite o recurso a uma vasta 
diversidade de tipos de questões a utilizar (Loureiro, 2008). Na opinião de 
Tuckman (2002), o objectivo da aplicação do questionário é o de comparar os 
sujeitos ao nível dos conhecimentos e das atitudes, tirando partido da existência 
de questões padronizadas para todos os sujeitos, o que facilita e torna mais 
correcta a realização de comparações entre grupos.  
Mas também o questionário apresenta diferentes vantagens e desvantagens. 
Segundo Pardal & Correia (1995) como principais benefícios deste instrumento 
quantitativo, salientam-se o facto de poderem ser ministrados a um conjunto vasto 
de sujeitos e o facto de possibilitarem o anonimato da informação. Por outro lado, 
o baixo custo de distribuição por uma área geográfica relativamente alargada, ou 
o tempo reduzido de obtenção dos dados podem, segundo Tuckman (2002) 
apresentar-se como elementos motivadores da utilização deste método de 
recolha de informação. 
Os mesmos autores apontam também como limitações: o efeito de halo, a 
atenção de que a construção do questionário se deve revestir de forma a permitir 
o entendimento das questões por parte de quem responde, e o facto do seu uso 
poder limitar-se a grupos relativamente homogéneos. Assim, para uma aplicação 
correcta do mesmo que minimize eventuais desvantagens, a utilização do 
questionário exige que os inquiridos sejam conhecedores da informação que se 
deseja obter, que estejam motivados para responder e que sejam capazes de 
interpretar os textos propostos de acordo com a intenção do investigador 
(Ghiglione & Matalon, 1997). Na opinião de Foddy (1996) se as condições atrás 
mencionadas se verificarem, as respostas podem ser comparadas entre si e a 
fiabilidade dos dados estará minimamente garantida. 
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Mesmo atentando nos limites deste instrumento, as suas vantagens 
motivaram a que o mesmo fosse utilizado nesta investigação. Referimo-nos, em 
particular, ao facto de poder ser utilizado com um elevado número de inquiridos, à 
possibilidade de analisar um vasto número de variáveis, à capacidade de 
ultrapassar obstáculos de disponibilidade dos inquiridos e à garantia de 
anonimato das respostas. Tendo consciência dos limites deste instrumento, 
consideramos que uma cuidada e atenta planificação poderá colmatar eventuais 
desvantagens. 
Por fim, e no sentido de procedermos a uma recolha de informação que fosse 
compreendida sem elementos dúbios ou inexactidões, entendemos necessário 
testar o questionário antes de o administrar (Bell, 1998). Assim sendo, 
construímos um questionário piloto que foi aplicado a seis alunos da ESTV, nas 
disciplinas atrás mencionadas. No entanto, depois da passagem do questionário 
piloto deparamo-nos com algumas dificuldades. Nomeadamente, os alunos só 
estavam a assumir a primeira escala que aparecia no questionário (tendo no fim 
comentado que a troca de escala levaria a erros) e a questão para assinalar a 
opção mais correcta estava inserida no meio de outras com escala, o que fazia 
com que continuassem a numerar as frases. Após avaliação dos pontos 
assinalados e ponderadas as sugestões que nos foram apresentadas, 
reestruturámos o questionário piloto (anexo II) que deu origem, após algumas 
alterações, à versão final do questionário ministrado aos alunos (anexo I). 
No questionário aplicado, para além da identificação formal da instituição, 
insere-se um pequeno texto inicial que menciona os objectivos do questionário e 
um agradecimento final pela colaboração. Por motivos logísticos, nomeadamente 
por nos encontrarmos perante um questionário de respostas bastante simples 
onde cada questão continha indicação da forma como deveria ser respondida, o 
questionário distribuídos aos alunos não continha folha de instruções. No entanto, 
procurámos que todas as questões colocadas fossem suficientemente simples e 
claras na forma de preenchimento. 
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2.3.1.Estrutura do questionário 
A fase de construção do questionário é um momento fulcral da sua 
planificação (Ghiglione & Matalon, 1997). 
Os itens foram diferenciados da seguinte forma: afirmações previamente 
determinadas (onde se pedia uma resposta de acordo ou desacordo por parte do 
aluno), escalas de opinião tipo Likert (numeradas em sentido decrescente, com 
pontos neutros), afirmações de numeração por ordem de importância e 
afirmações de escolha da opção mais correcta. 
Na procura de respostas fidedignas houve preocupação na construção da 
escala utilizada. Não havendo regra que determine objectivamente o número de 
itens a usar na escala de avaliação, optámos por uma escala de 5 pontos 
contendo um ponto intermédio. Da mesma forma, e para que se evitassem 
problemas de interpretação, todos os números da escala foram descritos 
textualmente. 
Mais uma vez salientamos que estes cuidados procuraram evitar os riscos de 
indução de resposta, bem como a possibilidade do efeito de halo. 
O modelo do questionário final é constituído por 4 páginas devidamente 
identificadas, onde estão referenciadas 5 questões que contêm várias alíneas. 
 
A tabela seguinte apresenta a estrutura do questionário apresentado aos 
alunos. 
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Tabela 2: Estrutura do questionário apresentado aos alunos 
Questão 1 
Sociabilização 
Permite aferir se o uso de metodologias PBL acarreta 
alterações a este nível. 
Questão 2 
Motivação 
Permite aferir se o uso de metodologias PBL acarreta 
alterações a este nível. Considerado como um item 
indissociável à sociabilização. 
Questão 3 
Competências pessoais 
Auxilia a averiguar se as competências sociais são 
estimuladas pelo uso de metodologias PBL. A inclusão 
deste conjunto de competências resulta do facto de 
consideramos que o aluno não pode dissociar 
competências pessoais das sociais. 
Questão 4 
Trabalho em grupo 
Indissociável à metodologia PBL. Permite avaliar se, 
com o uso de metodologias PBL, o trabalho individual é 
descurado relativamente ao trabalho em grupo. 
Questão 5 
Características da 
aprendizagem baseada em 
problemas 
Pretendemos aferir qual das características descritas se 
reveste de maior importância quando os alunos são 
confrontados com a utilização de metodologias PBL. 
 
Depois desta breve apresentação da estrutura do questionário, passamos à 
forma como o mesmo foi administrado aos alunos. 
 
2.3.2.Administração e tratamento do questionário aos 
alunos 
Quanto à forma de administração do questionário aos alunos, diversas opções 
foram alvo de ponderação. Após uma reflexão conjunta com os serviços 
administrativos da ESTV sobre a possibilidade de preenchimento na presença da 
investigadora e preenchimento sem a presença desta, optou-se pela situação não 
presencial. Apesar da consciência existente de que a opção tomada relativamente 
à forma de administração dos questionários poderia levar-nos a colocar questões 
quanto à sua validade, entendemos que esta seria a melhor solução devido às 
restrições temporais e disponibilidade de ambas as partes. 
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O questionário foi então ministrado aos alunos, durante o mês de Junho de 
2009, no início ou fim de uma aula de acordo com o critério do professor da 
disciplina, atendendo ao tempo previsto de preenchimento do mesmo 
(aproximadamente 10 minutos). 
Analisado o universo de alunos inscritos nos cursos de engenharia da ESTV 
(ministrados de acordo com metodologias PBL), foram solicitados pelos serviços 
administrativos 200 exemplares do questionário, tendo-nos sido devolvidos 163 
questionários preenchidos, correspondendo a uma taxa de respostas de 81,50%. 
Os dados recolhidos através dos questionários ministrados aos alunos foram 
alvo de análise e interpretação recorrendo à estatística descritiva. O tratamento 
dos dados obtidos foi feito através do pacote estatístico SPSS (Statistical 
Package for Social Sciences), versão 17.0, tendo a informação sido carregada 
manualmente no referido programa. 
 
No capítulo que agora termina, analisámos e especificámos os objectivos 
deste trabalho, e identificámos as questões de investigação que o enquadramento 
teórico do estudo nos suscitou. Igualmente, procurámos explicitar de que forma se 
encontra organizada a metodologia de investigação. No capítulo que se segue 
serão analisados os dados obtidos no trabalho empírico, de acordo com a 
metodologia aqui descrita.  
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Segunda Parte 
 
 
A percepção dos alunos sobre a utilização de metodologias PBL 
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3. Análise e discussão dos resultados 
 
Nos capítulos anteriores debatemo-nos, essencialmente, com a 
fundamentação teórica do problema em estudo, bem como com a caracterização 
das metodologias utilizadas na parte empírica do trabalho. 
Enquadrados pelo tema e pelo objectivo geral que definimos, formulamos 
questões e hipóteses de investigação e explicitámos os processos e os meios de 
que nos socorremos que permitissem obter orientações de resposta às questões 
formuladas. Justificámos ainda o recurso ao método de estudo de caso e a 
utilização do instrumento do questionário. 
Assim sendo, e atendendo às hipóteses e questões que formulámos, 
procurámos compreender de que forma é que as metodologias PBL contribuem 
para alterações ao nível das competências sociais e pessoais dos alunos. Na 
procura de uma direcção de resposta para as questões levantadas, e tendo por 
base a análise dos dados recolhidos junto dos alunos da ESTV, estruturámos o 
questionário em 5 grandes temas: sociabilização, motivação, competências 
pessoais, trabalho em grupo e características da aprendizagem baseada em 
problemas. 
O nosso objectivo ao longo deste capítulo é o de apresentar e discutir os 
resultados obtidos referentes aos temas tratados, nos vários itens que os 
compõem.  
 
3.1. Sociabilização 
 
Neste ponto do capítulo procedemos a uma análise dos dados obtidos 
inseridos no tema sociabilização, onde procuramos perceber, essencialmente, o 
desenvolvimento dos alunos ao nível social e de integração quando confrontados 
com o uso de metodologias PBL. Incluímos neste tema itens relativos ao 
relacionamento entre alunos, à interacção entre alunos e docentes e à integração 
dos alunos em grupos de trabalho. 
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Mais especificamente, ao incluir estes itens pretendemos: 
a) Estimar qual o grau de concordância dos estudantes sobre o papel das 
metodologias PBL ao nível da sociabilização. 
 
Para melhor podermos compreender os itens em estudo, assumimos que nos 
é possível identificar padrões de resposta através dos dados recolhidos que nos 
permitam reflectir sobre a influência que a metodologia PBL pode ter na 
sociabilização dos alunos.  
 
Os dados apresentados na Tabela 3 mostram-nos as respostas obtidas à 
questão 1, referentes ao tema sociabilização. 
 
Tabela 3: Respostas obtidas na questão 1 – Sociabilização 
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Itens da questão 1 
Não 
resp. 
Total Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % 
A metodologia PBL 
permite um maior 
grau de 
relacionamento/ 
sociabilização entre 
alunos 
1 162 33 20,4 56 34,6 57 35,2 14 8,6 2 1,2 
A metodologia PBL 
permite uma maior 
interacção entre 
alunos e docentes 
1 162 26 16,0 83 51,2 37 22,8 12 7,4 4 2,5 
A metodologia PBL 
auxilia uma 
integração mais 
rápida em grupos 
de trabalho 
1 162 18 11,1 60 37,0 59 36,4 19 11,7 6 3,7 
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Um aspecto interessante prende-se com a tendência manifestada pelos 
alunos relativamente aos itens em análise. Se é verdade que a maioria dos alunos 
se expressa positivamente em relação aos pontos em discussão, é igualmente 
verdade que aqueles que não se identificam com a positividade dos elementos 
em estudo, apresentam (na sua maioria) respostas neutras. Sendo esta uma 
percepção recorrente, e uma vez colocada de lado a hipótese de um potencial 
não entendimento das questões colocadas (facto este que pensamos ter sido 
ultrapassado pela utilização do questionário piloto e respectivas correcções que 
daí advieram), interrogamo-nos sobre se a opção pela posição neutra 
manifestada por uma percentagem não negligenciável de alunos (entre 23% e 
36%), se deve ao real entendimento de que, pelo menos para esses alunos, a 
metodologia PBL se apresenta como um elemento que não parece afectar os 
itens em análise.   
Das percepções manifestadas pelos alunos, notamos um cariz 
particularmente positivo (cerca de 67%) no que se refere à maior interacção 
existente entre alunos e docentes quando se utilizam metodologias PBL. Neste 
sentido, é possível que nos aproximemos, em parte, do que é defendido 
teoricamente ao nível das metodologias PBL (e.g., Powell, 2001).  
Relativamente aos outros dois pontos denotamos que existe um cariz de igual 
modo positivo, embora menos vincado: 55% dos alunos indicam que a 
metodologia PBL permite um maior grau de relacionamento entre os alunos, 
enquanto cerca de 48% referem que a metodologia PBL auxilia uma integração 
mais rápida nos grupos de trabalho. Assim sendo, poderá ocorrer que a 
metodologia PBL adoptada nas disciplinas envolvidas no estudo não torne tão 
claras, estas vertentes de sociabilização e integração nos grupos de trabalho. No 
entanto, esta situação poderá também sugerir que os alunos em questão possam 
colocar algumas reservas em relação às possibilidades colocadas, 
hipoteticamente explicadas pela especificidade de cada aluno. De facto, não nos 
poderemos abstrair que cada aluno tem a sua forma de agir e reagir perante os 
outros, podendo as características sociais resultarem menos exacerbadas pela 
utilização de metodologias PBL. Mesmo assim e de acordo com os resultados, 
poderemos retirar desde já algumas conclusões parciais acerca do tema: os 
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alunos reconhecem os itens questionados como parte integrante da metodologia 
seguida nas disciplinas, apesar de algumas características se apresentarem mais 
acentuadas do que as outras. 
Apesar de tudo, a tendência positiva de respostas relativamente à 
sociabilização, permite-nos, de alguma forma, sustentar a posição de vários 
autores (e.g., Morgado, 2000) relativamente à argumentação que utilizam quando 
referem que as metodologias de ensino-aprendizagem PBL, têm capacidades 
para conferir aos alunos uma forma de sociabilização diferente da adquirida com 
as metodologias ditas tradicionais.  
 
3.2. Motivação 
 
Nesta secção do capítulo, e tendo como ponto de partida os dados fornecidos 
através dos itens que indiciam a posição dos estudantes quanto à motivação 
relacionada com o ensino através de metodologias PBL, faremos uma análise aos 
resultados obtidos neste campo. Como já referimos, a inclusão deste ponto 
pareceu-nos importante, pelo facto de a motivação se nos afigurar como elemento 
indissociável da sociabilização. 
 
Com a inclusão destes itens pretendemos: 
a) Aferir qual o grau de concordância dos estudantes sobre o papel das 
metodologias PBL ao nível da motivação; 
b) Avaliar se a recorrência aos trabalhos de grupo pode gerar desmotivação 
caso os estudantes se deparem com colegas tímidos ou que não emitam 
opinião; 
c) Perceber se o facto de os estudantes se envolverem em trabalhos de 
grupo e resolverem problemas em contexto real os motiva a um maior 
empenho nas aprendizagens. 
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Os dados apresentados na Tabela 4 caracterizam os resultados obtidos na 
questão 2 referentes ao tema motivação. 
 
 
Tabela 4: Respostas obtidas na questão 2 – Motivação 
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Itens da questão 2 
Não 
resp. 
Total Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % 
A metodologia PBL 
aumenta a 
motivação dos 
alunos para estudar 
0 162 30 18,4 71 43,6 41 25,2 14 8,6 7 4,3 
Em grupos de 
trabalho a possível 
timidez gera 
desmotivação no 
grupo 
0 163 21 12,9 37 22,7 44 27,0 40 24,5 21 12,9 
Em grupos de 
trabalho a falta de 
opinião gera 
desmotivação no 
grupo 
0 163 26 16,0 41 25,1 48 29,4 35 21,5 13 8,0 
A utilização de 
grupos de trabalho 
conduz a um maior 
empenho no 
estudo 
0 163 31 19,0 77 47,2 27 16,6 15 9,2 13 8,0 
A resolução de 
problemas em 
contexto real 
motiva a 
aprendizagem 
0 163 82 50,3 55 33,7 19 11,7 2 1,2 5 3,1 
 
Da análise dos resultados podemos aferir que existem duas situações que 
mais se salientam pela positiva: os alunos parecem reconhecer que o uso de 
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metodologias PBL lhes confere uma motivação acrescida para estudar (62% de 
respostas positivas); e reconhecem que o recurso ao trabalho em grupo parece 
ser notoriamente eficaz no que se refere ao empenho dos alunos nas 
aprendizagens (cerca de 66% de respostas positivas). Nesta perspectiva, 
aproximamo-nos dos conceitos teóricos anteriormente apresentados 
relativamente à possibilidade de os estudantes que trabalham em grupo 
melhorarem a sua motivação e empenho (Savin-Baden, 2001).  
No que concerne aos dois pontos passíveis de trazer desmotivação ao grupo 
já se coloca alguma controvérsia, uma vez que as opiniões se encontram quase 
uniformemente distribuídas. No item timidez gera desmotivação deparamo-nos 
com uma frequência de respostas positivas de 36%, contrapondo-se a 27% de 
respostas neutras e a 37% de respostas negativas. Relativamente ao item falta de 
opinião gera desmotivação, temos uma situação idêntica: observamos 41% de 
respostas positivas, 29% de respostas de tendência central e 30% de respostas 
negativas. Isto pode dever-se à própria percepção e experiência que cada 
estudante tenha já vivenciado em grupos de trabalho. Os alunos são unânimes ao 
reconhecerem mérito aos trabalhos de grupo mas, no entanto, não vêem com 
consenso possíveis motivos que possam gerar desmotivação. 
Relativamente ao item relacionado com a resolução de problemas em 
contexto real deparamo-nos com um cenário extremamente positivo, onde 84% 
dos alunos reconhecem a mais-valia da metodologia enquanto factor 
determinante na sua motivação para aprender. Talvez este seja o ponto onde a 
análise de dados mais se aproxima do que é defendido teoricamente relativo à 
contextualização de base real do uso de metodologias PBL (e.g.Gijselaers, 1996). 
Embora os inquiridos continuem a apresentar valores não negligenciáveis de 
respostas neutras, em média estes são inferiores aos obtidos no bloco de 
questões anteriores. Os itens que menos posições neutras evidenciam são os que 
se relacionam com o maior empenho no estudo e com a capacidade de resolução 
de problemas em contexto real motivando as aprendizagens dos alunos. Assim, 
de um modo geral, aferimos que a utilização de metodologias PBL contribui muito 
positivamente para um maior empenho e uma maior motivação dos alunos no que 
se refere a estudo. Deve ainda ser tido em linha de conta que o facto de 
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aprenderem com base em problemas de contexto real se torna num factor 
determinante no que concerne a aspectos relacionados com motivação. A 
questão dos grupos de trabalho e a possível influência destes na desmotivação 
do grupo não é, no entanto, consensual. 
 
3.3. Competências pessoais 
 
Neste ponto da nossa análise tentamos distinguir quais as percepções dos 
alunos relativamente aos itens inseridos no tema competências pessoais. Em 
particular, decidimos incluir neste ponto uma questão relativa à possibilidade do 
desenvolvimento de competências sociais se poder revelar como um factor de 
distinção para o mercado de trabalho. Esta posição justifica-se pelo facto de 
entendermos não ser desejável dissociar competências pessoais das sociais, 
pelos menos em alguns aspectos que mais directamente influenciem as relações 
com os outros. 
Assim, as questões apresentadas referem-se ao efeito da utilização de 
metodologias PBL na capacidade de organização, de análise crítica, de liderança, 
de saber fazer e ainda, à possibilidade de o desenvolvimento de competências 
sociais poder ser considerado factor de distinção para o mercado de trabalho. 
 
Com a inclusão destes itens, pretendemos, em termos mais específicos: 
a) Aferir se o uso de metodologias PBL desperta, aumenta e desenvolve a 
organização, a análise crítica, a liderança e o saber fazer; 
b) Perceber se, na percepção dos alunos, o desenvolvimento das suas 
capacidades é por eles visto como um possível factor de distinção aquando 
do ingresso na vida activa. 
 
Os dados seguidamente apresentados na Tabela 5 caracterizam as respostas 
obtidas na questão 3, referentes a competências pessoais. 
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Tabela 5: Respostas obtidas na questão 3 - Competências Pessoais 
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Itens da questão 3 
Não 
resp. 
Total Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % 
A metodologia PBL 
desperta 
capacidades de 
organização 
0 163 42 25,8 69 42,3 45 27,6 5 3,1 2 1,2 
A metodologia PBL 
aumenta a 
capacidade de 
análise crítica 
0 163 48 29,4 80 49,1 28 17,2 6 3,7 1 0,6 
A metodologia PBL 
desenvolve 
capacidades de 
liderança em grupo 
0 163 37 22,7 76 46,6 36 22,1 7 4,3 7 4,3 
Com metodologias 
PBL as 
competências 
pessoais são mais 
desenvolvidas 
0 163 41 25,2 70 42,9 33 20,2 16 9,8 3 1,8 
O desenvolvimento 
de competências 
sociais revela-se 
como um factor de 
distinção para o 
mercado de 
trabalho 
0 163 73 44,8 54 33,1 25 15,3 8 4,9 3 1,8 
 
As respostas que obtivemos permitem-nos uma ideia aproximada das 
possíveis alterações ao nível das competências pessoais motivadas pela 
utilização de metodologias PBL. 
Numa primeira análise aos resultados deste bloco de questões, deparamo-nos 
com uma observação muito positiva dos alunos, tendo a maioria reconhecido que 
o uso de metodologias PBL estimula, desperta e aumenta as suas capacidades, 
tornando-se estas mais desenvolvidas. Mais especificamente, cerca de 68% dos 
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inquiridos afirma que a metodologia PBL lhes permitiu despertar capacidades de 
organização. Da mesma forma, cerca de 79% dos alunos afirma que o facto de 
estudarem num ambiente PBL aumenta as suas capacidades de análise crítica. 
Dentro destes resultados positivos, também cerca de 69% dos inquiridos confirma 
que a utilização de metodologias PBL desenvolve capacidades de liderança. No 
que respeita às competências pessoais no seu conjunto (liderança, sentido crítico 
e saber fazer), e semelhantemente ao que foi afirmado para o primeiro item, 
apenas cerca de 68% dos inquiridos concorda que a metodologia PBL ajuda ao 
desenvolvimento das mesmas. Relativamente ao último item do bloco denota-se 
um cariz bastante positivo relativamente às respostas dos inquiridos. A maioria 
dos alunos (cerca de 78%) é de opinião que o desenvolvimento das suas 
competências através do estudo num meio onde se utilizam metodologias PBL se 
poderá tornar factor de distinção quando tiverem que ingressar na vida activa. 
Este é o aspecto que mais vai ao encontro do enquadramento teórico 
anteriormente exposto, relativamente à problemática da relação com o mercado 
de trabalho (e.g. Powell, 2000). 
Podemos ainda constatar através da Tabela 5, que o aumento da capacidade 
de análise crítica e a distinção para o mercado de trabalho foram os itens que, na 
percepção dos alunos, mais se desenvolveram como consequência da utilização 
da metodologia. Verificamos também que os alunos deram menos valor às 
capacidades de organização como sendo fruto do uso da metodologia referida. 
Isto poderá dever-se ao facto do tema organização ser um tema recorrente em 
todo o processo escolar do aluno. De facto, mesmo em metodologias ditas 
tradicionais, este aspecto é fundamental na estruturação do trabalho do aluno.  
 
3.4. Trabalho em grupo 
 
A partir dos dados fornecidos pelos alunos ao conjunto de itens do tema 
trabalho em grupo, iremos analisar qual a sua percepção neste domínio. 
Neste bloco o aluno devia optar por um só dos três itens apresentados, como 
sendo o que melhor demonstrava a sua opinião. 
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Com a inclusão destes itens, pretendemos, mais especificamente: 
a) Avaliar qual é, na percepção dos alunos, a perspectiva que mais se 
desenvolve com o recurso a metodologias PBL, o trabalho em grupo ou o 
individual; 
b) Perceber qual a ligação da resposta com o género do inquirido, no intuito 
de aferir se existem diferenças relativamente à forma como ambos os 
sexos percepcionam a influência da metodologia PBL no trabalho de grupo. 
 
A Tabela 6 dá-nos a caracterização das respostas obtidas na questão 4, 
relativas ao tema do trabalho em grupo. 
 
Tabela 6: Respostas obtidas na questão 4 - Trabalho em grupo 
   Trabalho de grupo 
Itens da questão 4 
Não 
resp. 
Total Freq. % 
A metodologia PBL fomenta 
mais o trabalho em grupo do 
que o individual 
34 163 52 40,3 
A metodologia PBL fomenta 
tanto o trabalho em grupo como 
o individual 
34 163 60 46,5 
A metodologia PBL fomenta 
menos o trabalho em grupo do 
que o individual 
34 163 17 13,2 
 
Neste bloco de itens observamos que as opiniões dos inquiridos se dividem, 
entre aproximadamente 47% que tem o entendimento de que o uso da 
metodologia PBL fomenta tanto o trabalho em grupo como o individual, e 
aproximadamente 40% que tem a percepção de que a metodologia PBL fomenta 
mais o trabalho de grupo do que o individual.  
Desta forma, de acordo com os resultados obtidos, é possível concluir que a 
metodologia PBL adoptada nas disciplinas em estudo reforça tanto o trabalho em 
grupo como o individual, sendo certo, porém, que o trabalho individual não é o 
mais valorizado com esta metodologia. 
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33%
59%
8%
Género Feminino
Mais trabalho de grupo
Igualdade de circunstâncias
43%
41%
16%
Género Masculino
Mais trabalho individual
No entanto, e já numa base hipotética que teria que ser futuramente 
confirmada por demais estudos, esta situação poderá também ocorrer devido ao 
género dos inquiridos (masculino ou feminino) poder ter implicações ao nível da 
forma de estar e percepcionar as coisas. 
Relativamente a esta questão apresentamos seguidamente a distribuição 
detalhada deste item por género. 
 
Gráfico 1: Distribuição das respostas obtidas na questão 4, género masculino e género 
feminino 
 
Apesar de, independentemente do género, os alunos referirem a metodologia 
PBL como promovendo o trabalho de grupo tanto ou mais que o individual, a 
tendência é mais acentuada nos estudantes do sexo feminino do que no sexo 
masculino. Ou seja, podemos constatar que as considerações dos alunos do sexo 
feminino recaem predominantemente sobre o facto de o uso das metodologias 
PBL colocarem o trabalho de grupo e o individual em igualdade de circunstâncias. 
Por outro lado, quando observamos as considerações masculinas deparamo-nos 
com dois fortes blocos de respostas: apesar de um maior número de alunos 
evidenciar o facto de que com o uso de metodologias PBL o trabalho de grupo é 
mais fortemente fomentado do que o individual, temos um número quase 
equiparado de outros alunos que, mais próximo das respostas femininas, indicam 
que não existe predominância de um sobre o outro. 
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3.5. Características da aprendizagem baseada em 
problemas 
 
Relativamente a este ponto do capítulo analisamos as respostas dos 
inquiridos relativas aos itens relacionados com as características da 
aprendizagem baseada em problemas que mais nos despertaram interesse. 
Incluímos então neste tema itens como a capacidade de trabalho em grupo, o 
sentido de liderança e a resolução de problemas em contexto real. 
 
Mais especificamente, ao incluirmos estes itens pretendemos: 
a) Avaliar a percepção dos alunos relativamente à característica que 
consideram ser mais valorizada com a utilização de metodologias PBL; 
b) Aferir se quando se fala em sentido de liderança a resposta dos alunos 
difere relativamente ao género. 
 
Através da Tabela 7 obtemos a percepção das respostas dos alunos à 
questão 5, subordinada ao tema características da aprendizagem baseada em 
problemas. 
 
Tabela 7: Respostas obtidas na questão 5 - Características da aprendizagem baseada 
em problemas 
   
Mais 
Importante 
Importante 
Menos 
Importante 
Itens da questão 5 
Não 
resp. 
Total Freq. % Freq. % Freq. % 
Capacidade de 
trabalhar em grupo 
32 163 52 39,7 62 47,3 17 13,0 
Sentido de liderança 32 163 16 12,2 29 22,1 86 65,6 
Facilidade na 
resolução de 
problemas reais 
32 163 63 48,1 41 31,3 27 20,6 
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Podemos observar uma tendência bem definida relativamente a esta questão. 
Segundo a percepção dos alunos inquiridos a característica mais importante 
relativa ao uso da metodologia PBL traduz-se na capacidade de trabalhar em 
grupo, com 87% de respostas positivas. Os alunos têm a percepção de que uso 
da metodologia PBL lhes veio conferir a capacidade de trabalhar em conjunto, de 
discutirem ideias, de sociabilizar para chegar ao fim pretendido. Esta conclusão é 
porventura das que mais vai ao encontro do enquadramento teórico anteriormente 
referido (e.g. Savin-Baden, 2001). 
Podemos também aferir que a facilidade na resolução de problemas reais foi, 
das três características referidas, a que foi considerada como meio da tabela, com 
pouco mais de 79% de respostas positivas. De acordo com os resultados obtidos 
verificamos que no caso dos alunos inquiridos, a característica menos importante 
será o sentido de liderança, com cerca de 34% de respostas positivas.  
Compilando desde já conclusões relativas a este ponto do capítulo, é possível 
salientar a utilização de metodologias PBL como elemento potenciador quer de 
uma maior facilidade na resolução de problemas em contexto real, quer, 
particularmente, de uma maior capacidade de realizar trabalho em grupo. Menos 
valorizado pelos alunos parece ser a capacidade das metodologias PBL 
fomentarem o seu sentido de liderança. Se recuarmos até ao bloco de questões 
sobre competências pessoais verificamos que 69% dos inquiridos atribui à 
metodologia PBL o facto de lhe serem desenvolvidas capacidades de liderança. 
No entanto, quando questionados se esta será a característica mais importante 
conferida pelo uso das metodologia PBL, verificamos que cerca de 66% dos 
inquiridos nos garante que não. Por outras palavras, parece ser possível concluir 
que embora a capacidade de liderança seja uma característica desenvolvida 
pelas metodologias PBL, não é de todo a mais trabalhada com esta metodologia.  
Fazendo agora uma abordagem por género relativamente a este item em 
particular, verificamos ainda, que das respostas dadas mencionando o sentido de 
liderança como sendo a característica mais importante recolhida da aprendizagem 
através da metodologia PBL, 13 são dadas por inquiridos do sexo masculino, e 
apenas 1 por inquiridos do sexo feminino. Atentemos no gráfico seguinte.  
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15%
26%59%
Género Masculino
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89%
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Menos importante
Gráfico 2: Importância do item Liderança, género masculino e género feminino 
 
Assim sendo, verificamos que de entre os alunos que responderam a esta 
questão, cerca de 41% dos inquiridos do sexo masculino consideram o sentido de 
liderança uma característica importante ou mesmo a mais importante, 
contrapondo-se a apenas cerca de 11% dos inquiridos do sexo feminino. Este 
item poderia ser futuramente comprovado através de outro estudo, para que se 
possa descortinar o porquê desta diferença tão grande relativamente ao género 
quando se fala de liderança, e de futuros cargos de liderança. No entanto, e 
estando a construir uma ilação meramente hipotética, podemos aventar uma 
maior apetência da parte masculina para estar mais atenta às questões 
relacionadas com a liderança, possivelmente fruto da nossa sociedade, ainda 
predominantemente masculina no que toca a cargos de topo.  
No entanto, verificamos que a liderança não é, de todo, a característica que os 
alunos, tanto do universo masculino, como do universo feminino, privilegiam 
enquanto característica mais importante a retirar da aprendizagem segundo 
metodologias PBL. 
De forma a finalizarmos este capítulo relativo à apresentação e discussão dos 
resultados, é premente que se faça uma breve síntese, incidindo sobre quais as 
mudanças mais sentidas pelos alunos ao estudarem de acordo com metodologias 
PBL. 
Primeiramente, os alunos parecem reconhecer que a utilização de 
metodologias PBL, tem a capacidade para lhes conferir uma forma de 
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sociabilização diferente da adquirida com as metodologias ditas tradicionais. De 
facto, apesar de os alunos reconhecerem a sociabilização entre alunos, entre 
alunos e docentes e a integração mais rápida em grupos de trabalho como 
elementos decorrentes da metodologia PBL, o aspecto que mais se evidencia 
respeita à potencialidade que a metodologia tem de permitir uma maior interacção 
entre alunos e docentes.  
Noutra dimensão de análise, considerámos a possível influência das 
metodologias PBL ao nível da motivação. Podemos assim, em termos globais, 
afirmar que a metodologia PBL contribui positivamente para um maior empenho e 
uma maior motivação dos alunos. Da análise decorre, ainda, que o facto de os 
estudantes aprenderem com base em problemas de contexto real se torna num 
factor determinante no que concerne a aspectos relacionados com motivação. 
Não se revelou consensual, no entanto, a possível influência dos grupos de 
trabalho na desmotivação dos alunos.  
No que concerne ao facto de a metodologia PBL poder ser uma metodologia 
facilitadora ao nível de aquisição de competências pessoais, verificamos que os 
inquiridos referem essa mesma situação. Responderam de forma bastante 
positiva quando questionados sobre o possível aumento e desenvolvimento deste 
tipo de competências, estando assim de acordo com o enquadramento teórico 
referido, por exemplo por Savin-Baden (2001). Da análise dos dados recolhidos, 
podemos ainda constatar que o aumento da capacidade de análise crítica foi o 
item que, na percepção dos alunos, mais se desenvolveu como consequência da 
utilização da metodologia. A capacidade de organização apresentou-se como o 
item menos valorizados com o uso da metodologia referida. É também facto 
reconhecido pelos alunos que todo o apor de competências conferidos pela 
metodologia PBL arrasta consigo um potencial conjunto de vantagens que 
poderão marcar a diferença aquando do ingresso na vida activa. 
Quanto ao trabalho de grupo, retirámos como conclusão que o facto de se 
trabalhar com base em metodologias PBL não sobrevaloriza o trabalho individual 
em detrimento do trabalho em grupo.  
Relativamente às capacidades de liderança desenvolvidas pelo recurso ao 
trabalho em grupo utilizado pela metodologia PBL verificamos que não parecem 
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ser tão importantes quando comparadas com demais características como a 
resolução de problemas ou mesmo a capacidade adquirida para trabalhar em 
parceria. 
 
No capítulo que agora finalizamos foram apresentados os dados recolhidos no 
questionário ministrado aos alunos da ESTV envolvidos em metodologias PBL, 
em cursos de engenharia. Ao longo deste mesmo capítulo, fomos tentando 
relacionar os resultados empíricos obtidos com o enquadramento teórico que deu 
corpo ao nosso estudo, no sentido de validar, ou não, as hipóteses de 
investigação levantadas anteriormente. No capítulo seguinte serão apresentadas 
as principais conclusões que retiramos deste trabalho. 
 
4. Conclusões 
 
Com este capítulo iremos encerrar o nosso ciclo de investigação, procurando 
não só interpretar e comentar os resultados que obtivemos à luz do 
enquadramento teórico e objectivos anteriormente explicitados, mas também abrir 
a discussão relativa ao tema deste estudo. 
Assim sendo, começaremos por fazer uma síntese de todo o nosso trabalho, 
começando por relembrar as questões de investigação que foram por nós 
formuladas, bem como alguns problemas com que nos fomos deparando no 
decorrer da nossa reflexão teórica. Simultaneamente, recordaremos a 
metodologia utilizada na investigação. De seguida, compilaremos os principais 
resultados obtidos, bem como as conclusões fundamentais, procurando que se 
acenda o debate sobre o tema de estudo. Apresentaremos as nossas reflexões 
pessoais, realçando o que nos parece ser o contributo do trabalho por nós 
realizado para o estado da arte relativa a esta área específica de conhecimento. 
Analisaremos, de forma crítica a investigação realizada, apontando as limitações 
que fomos encontrando. Para terminar, serão indicadas algumas sugestões para 
o desenvolvimento de possíveis estudos futuros. 
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Atentando nestes pressupostos, relembramos agora as questões de 
investigação que foram inicialmente formuladas. Como linha orientadora da nossa 
investigação as seguintes questões de fundo foram enunciadas: 
a) Existe algum tipo de alteração ao nível das competências sociais e 
pessoais relativamente aos estudantes que aprendem através de 
metodologias PBL? 
b) Que mais-valias, pode trazer a um diplomado, a utilização de metodologias 
PBL? 
c) Quais os efeitos latentes da utilização de metodologias PBL, 
essencialmente ao nível de sociabilização, da realização de trabalhos em 
grupo, da motivação, da organização, da análise crítica, da liderança e do 
saber fazer? 
d) Até que ponto as consequências da utilização de metodologias PBL podem 
ser consideradas um factor de distinção aquando do ingresso dos alunos 
no mundo do trabalho? 
 
Tendo como base as questões gerais de investigação enunciadas, 
recordaremos os temas apresentados na discussão teórica, dando ênfase às 
principais ideias recolhidas durante o trabalho. 
No decorrer do primeiro capítulo debruçámo-nos sobre a necessidade 
defendida por vários autores de recorrer a métodos alternativos de ensino-
aprendizagem como forma de dar resposta a todo um conjunto de mudanças 
sociais com que a escola se tem vindo a deparar, nomeadamente o ensino 
superior profissionalizante. Entre possíveis propostas metodológicas, centrámos a 
nossa investigação na utilização de metodologias PBL. Para além de uma 
abordagem histórica procurámos explicar como é que as metodologias PBL se 
podem contrapor às metodologias ditas tradicionais, estimulando o 
desenvolvimento de novos currículos. No âmbito deste trabalho descrevemos o 
modo como as metodologias PBL oferecem aos alunos oportunidades diferentes 
das conseguidas com as metodologias tradicionais. Nomeadamente, 
conceptualizámos o uso das metodologias PBL como a chave do 
aperfeiçoamento de um conjunto de competências (sociais e pessoais) verticais e 
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horizontais, potencialmente capazes de apresentarem cenários ao futuro 
diplomado que lhe permitem identificar as suas necessidades de aprendizagem 
(e.g., Powell, 2000).  
Procurando ilustrar a abordagem que referenciámos, um estudo de caso 
baseado num conjunto de disciplinas de engenharia da ESTV associadas à 
utilização da metodologia, foi considerado. Embora reconheçamos que um 
trabalho deste tipo não possa ser generalizado sem correr sérios riscos de 
cometer erros, pretendemos que a investigação construída levante algumas ideias 
reflexivas e contribua para a construção do conhecimento sobre metodologias 
PBL. Recorrendo ao instrumento do questionário e ao respectivo tratamento 
estatístico dos dados recolhidos, procurámos conseguir reflectir sobre a forma 
como as alterações produzidas pelas metodologias PBL no ensino superior são 
passíveis de alterar os comportamentos sociais e pessoais dos alunos. 
O trabalho desenvolvido bem como os resultados que fomos apurando, 
permitem-nos a estruturação de conclusões gerais em torno dos seguintes temas: 
sociabilização, motivação, competências pessoais, trabalho de grupo e 
características da aprendizagem baseada em problemas.  
Os sinais que nos chegaram através dos intervenientes no estudo permitem-
nos afirmar que, efectivamente, o uso de metodologias PBL acarreta mudanças 
ao nível das competências sociais e pessoais dos formandos. No entanto, nem 
todos os pressupostos teóricos são avaliados com o mesmo grau de intensidade. 
Globalmente denotam-se representações muito positivas no que se refere à 
motivação das aprendizagens como resultado directo da possibilidade que a 
metodologia oferece de resolução de problemas em contexto real, ou à 
capacidade da metodologia fomentar bastante o trabalho em grupo. Também de 
uma forma positiva, embora com um menor grau de intensidade, foi avaliada a 
capacidade de análise crítica. Bastante reconhecido pelos alunos foi o facto do 
potencial desenvolvimento de competências sociais promovido pelas 
metodologias PBL, se poder revelar como um factor de distinção aquando do 
ingresso na vida profissional. 
Por outro lado, e apesar de o trabalho em grupo ser uma característica 
bastante valorizada pela metodologia PBL, verificamos que não sobrevaloriza o 
51 
 
trabalho individual em detrimento do trabalho em grupo. Uma outra conclusão que 
pode ser extraída da investigação, prende-se com o facto de os itens 
considerados mais relevantes pelos alunos, respeitarem à resolução de 
problemas ou à capacidade para trabalhar em parceria. 
Genericamente, podemos dizer que, tendo em conta o estudo realizado, a 
utilização de metodologias PBL no ensino superior profissionalizante contribui 
para uma diferente forma de aquisição e desenvolvimento das características 
sociais e pessoais dos alunos, pelo menos do ponto de vista destes. 
Paralelamente, o estudo permite identificar algumas reservas dos alunos ou 
obter opiniões não consensuais. Dentro dos temas que solicitaram algumas 
reservas na leitura que fizemos dos dados recolhidos junto dos alunos, destacam-
se a motivação ou o empenho para estudar quando em trabalhos de grupo são 
confrontados com colegas tímidos ou que não emitam opinião, as capacidades de 
organização e de liderança. Ainda menos concordante foi o tema referente ao 
relacionamento entre alunos e à sua mais rápida integração nos grupos de 
trabalho.  
Relativamente às competências pessoais quisemos também explorar, ainda 
que de forma bastante simples, a questão de um tema muito em voga nos dias de 
hoje: a liderança. Apesar de a liderança não ser a característica que os alunos 
consideram como a mais desenvolvida com a metodologia, a mesma parece ser 
mais valorizada junto dos alunos do sexo masculino em detrimento do feminino.   
Genericamente, e com base nos resultados empíricos encontrados, parece-
nos ser possível afirmar que os estudantes que aprendem em ambientes PBL, 
consideram este tipo de ensino-aprendizagem capaz de lhes conferir um conjunto 
de competências sociais e pessoais em vários aspectos diferentes das adquiridas 
através de metodologias tradicionais, nomeadamente ao nível da integração, da 
motivação e de aquisição de competências.  
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Em suma, consideramos que os principais contributos deste trabalho se 
situam em quatro pontos:  
a)  Entendimento de que a resolução de problemas e a capacidade para 
trabalhar em equipa são os itens mais fortemente percepcionados pelos 
alunos como sendo os mais desenvolvidos pelas metodologias PBL; 
b) Reconhecimento por parte dos alunos, que o estudo segundo 
metodologias PBL lhes confere capacidades de adquirirem competências 
que poderão ser factor de distinção aquando do ingresso na vida activa; 
c) Possibilidade de desenvolvimento de capacidades de liderança 
despoletadas pela metodologia PBL, mais presentes nos inquiridos do 
género masculino; 
d) Diferenciação na forma de aquisição e desenvolvimento de competências 
sociais e pessoais dos alunos, pelo menos do ponto de vista destes, 
relativamente às metodologias tradicionais. 
 
Antes de finalizarmos o nosso trabalho torna-se importante referir as 
limitações encontradas ao longo do seu desenvolvimento, bem como apontar 
eventuais ideias e sugestões para trabalhos futuros. São de referir as dificuldades 
encontradas ao nível da revisão de literatura, bem como da construção do 
instrumento de recolha e da forma de tratamento da informação. Sentimos ainda 
algumas dificuldades de natureza prática, nomeadamente no que diz respeito à 
escolha da instituição de ensino para podermos realizar a parte empírica do nosso 
trabalho. Finalmente deveremos ainda mencionar as questões relacionadas com 
a validade da investigação, ou seja, com o grau de generalização dos resultados 
obtidos. 
Relativamente a eventuais ideias ou sugestões para futuros trabalhos, várias 
foram as ideias que se desenvolveram ao longo da presente investigação. Entre 
elas, salientamos as seguintes: 
a) Foi por nós referido que, e de acordo com Martin et al. (2000), são quatro 
os parâmetros integrantes de um sistema educativo sustentado em 
metodologias PBL. Tendo o nosso estudo abordado apenas o plano 
curricular e a perspectiva dos estudantes, poderá revelar-se útil aprofundar 
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o estudo relativo quer à opinião dos docentes quer à análise das infra-
estruturas necessárias à implementação da metodologia.  
b) Tal como nos pareceu importante cruzar a informação relativa ao 
entendimento dos estudantes sobre a influência da metodologia no 
trabalho realizado (em grupo ou individual), igualmente nos parece 
interessante analisar a influência da variável género relativamente a outros 
itens. Referimo-nos, nomeadamente, a capacidades de organização ou de 
análise crítica. 
c) Por termos considerado como hipótese geral o tentar perceber se o 
contacto do aluno com a metodologia lhe permite desenvolver mais-valias 
que o torne portador de faculdades mais competitivas para o mercado de 
trabalho, propomos ainda a análise de potenciais elementos 
diferenciadores, considerando a perspectiva dos empregadores.  
d) Complementarmente, ponderamos ainda o interesse de perceber o ponto 
de vista dos diplomados, quando já integrados no mercado de trabalho. 
Neste sentido, parece-nos interessante analisar a sua perspectiva, 
contrapondo-a à das entidades empregadoras.  
e) Por fim, e reconhecendo a impossibilidade de generalização dos resultados 
obtidos, sugerimos que os pontos analisados possam ser alvo de estudos 
mais alargados.  
 
No entanto, esperamos ter reforçado a ideia de que é necessário colocar a 
temática das metodologias de ensino na ordem do dia, pois encontramo-nos 
numa sociedade onde o método de ensino centrado no professor e no método 
expositivo de divulgação de conhecimentos já não pode ser, de todo, o único a 
ser explorado. Assim, novos métodos que se afigurem como estruturalmente 
inovadores são, cada vez mais, guiões necessários para novos modelos que se 
pretende que sejam desafiados e constantemente (re)actualizados.  
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Anexo I 
 
Questionário aos alunos 
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O presente inquérito, de natureza anónima, encontra-se integrado num trabalho 
de mestrado, a decorrer na Universidade de Aveiro. 
Os enunciados contidos neste inquérito destinam-se a conhecer factos e opiniões. 
O relatório sobre os resultados da pesquisa não vai identificar as pessoas 
individuais, garantindo-se total confidencialidade. 
 
 
O objectivo geral deste inquérito, baseia-se na compreensão da forma como 
a utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas, 
contribui com alterações ao nível do desempenho social dos alunos. 
Cada uma das frases inquire a sua opinião sob a forma como percepciona 
as coisas, não existindo respostas certas ou erradas. 
 
 
1. Sociabilização 
 
 
 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
Concordo 
Concordo 
parcialmente 
Nem 
concordo, 
nem discordo 
Discordo 
parcialmente 
Discordo 
 
Indique o seu grau de concordância ou não concordância, relativamente a 
cada uma das seguintes afirmações. 
 
1.1) A metodologia adoptada no meu plano curricular permite um 
maior grau de relacionamento/sociabilização entre alunos. 
____ 
 
1.2) A metodologia adoptada no meu plano curricular permite 
uma maior interacção entre alunos e docentes. 
____ 
 
1.3) A metodologia adoptada no meu plano curricular auxilia uma 
integração mais rápida em qualquer grupo de trabalho. 
____ 
 
As questões seguidamente apresentadas pretendem avaliar qual a importância 
da utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas no seu 
plano curricular, relativamente a sociabilização dos alunos. Com ajuda da 
escala a seguir, 
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2. Motivação 
 
 
 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
Concordo 
Concordo 
parcialmente 
Nem 
concordo, 
nem discordo 
Discordo 
parcialmente 
Discordo 
 
 
Indique o seu grau de concordância ou não concordância, relativamente a 
cada uma das seguintes afirmações. 
 
 
2.1) O recurso à metodologia de aprendizagem baseada em 
problemas aumenta a motivação dos alunos para estudar. 
____ 
 
2.2) Com a existência de grupos de trabalho, a possível timidez 
de alguns elementos gera desmotivação dentro do grupo. 
____ 
 
2.3) Com a existência de grupos de trabalho a falta de opinião de 
alguns elementos gera desmotivação dentro do grupo. 
____ 
 
2.4) Com a realização de uma aprendizagem com recurso a 
trabalhos em grupo, empenho-me mais no estudo das 
matérias leccionadas. 
____ 
 
2.5) A resolução de problemas em contexto real motiva-me a 
querer aprender. 
____ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As questões seguidamente apresentadas pretendem avaliar qual a importância 
da utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas no seu 
plano curricular, relativamente a sociabilização dos alunos. Com ajuda da 
escala a seguir, 
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3. Competências pessoais 
 
 
 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
Concordo 
Concordo 
parcialmente 
Nem 
concordo, 
nem discordo 
Discordo 
parcialmente 
Discordo 
 
 
Indique o seu grau de concordância ou não concordância, relativamente a 
cada uma das seguintes afirmações. 
 
 
3.1) A utilização de metodologias de aprendizagem baseada em 
problemas desperta capacidades de organização. 
____ 
 
3.2) A utilização de metodologias de aprendizagem baseada em 
problemas aumenta a capacidade de análise crítica. 
____ 
 
3.3) A utilização de metodologias de aprendizagem baseada em 
problemas, principalmente ao nível do trabalho em grupo, 
desenvolve capacidades de liderança. 
____ 
 
3.4) Ao aprender através desta metodologia, as competências 
que adquiro ao nível pessoal (liderança, sentido crítico e 
“saber fazer”) são mais desenvolvidas. 
____ 
 
3.5) O desenvolvimento das competências sociais, poderão 
tornar-se em importantes factores de distinção para o 
mercado de trabalho. 
____ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As questões seguidamente apresentadas pretendem avaliar qual a importância 
da utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas no seu 
plano curricular, relativamente a sociabilização dos alunos. Com ajuda da 
escala a seguir, 
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4. Trabalho em grupo 
 
 
 
 
 
 
 
4.1) A metodologia adoptada no meu plano curricular fomenta 
mais o trabalho em grupo do que o individual. 
____ 
 
4.2) A metodologia adoptada no meu plano curricular fomenta de 
igual forma o trabalho em grupo e o individual. 
____ 
 
4.3) A metodologia adoptada no meu plano curricular fomenta 
menos o trabalho em grupo do que o individual. 
 
 
 
____ 
5. Características da aprendizagem baseada em problemas 
 
 
 
 
 
 
5.1) Capacidade de trabalhar em grupo. ____ 
 
5.2) Sentido de liderança. 
____ 
 
5.3) Facilidade na resolução de problemas reais. 
____ 
 
 
 
 
Sexo: M ___  F ___ 
Obrigada pela sua participação! 
 
 
 
Nas afirmações seguidamente apresentadas, assinale com um X a opção que 
lhe parecer mais correcta. 
 
Das seguintes características ordene, por ordem decrescente de 
importância (sendo 1 o mais importante e 3 o menos importante) as que, no 
seu entender, mais desenvolveu com esta metodologia de ensino. 
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Anexo II 
 
Questionário piloto aos alunos 
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O presente inquérito, de natureza anónima, encontra-se integrado num trabalho de mestrado, a 
decorrer na Universidade de Aveiro. 
Os enunciados contidos neste inquérito destinam-se a conhecer factos e opiniões. O relatório 
sobre os resultados da pesquisa não vai identificar as pessoas individuais, garantindo-se total 
confidencialidade. 
 
O objectivo geral deste inquérito, baseia-se na compreensão da forma como a utilização da 
metodologia de aprendizagem baseada em problemas, contribui com alterações ao nível do 
desempenho social dos alunos. 
Cada uma das frases inquire a sua opinião sob a forma como percepciona as coisas, não 
existindo respostas certas ou erradas. 
 
 
1. Sociabilização 
 
As questões seguidamente apresentadas pretendem avaliar qual a importância da 
utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas no seu plano 
curricular, relativamente a sociabilização dos alunos. Com ajuda da escala a seguir, 
 
1 2 3 4 5 
Concordo 
Concordo 
parcialmente 
Nem concordo, 
nem discordo 
Discordo 
parcialmente 
Discordo 
 
 
 
Indique o seu grau de concordância ou não concordância, relativamente a cada uma das 
seguintes afirmações. 
 
1.1) A metodologia adoptada no meu plano curricular permite um 
maior grau de relacionamento/sociabilização entre alunos. 
____ 
 
1.2) A metodologia adoptada no meu plano curricular permite uma 
maior interacção entre alunos e docentes. 
____ 
 
1.3) A metodologia adoptada no meu plano curricular auxilia uma 
integração mais rápida em qualquer grupo de trabalho. 
____ 
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2. Trabalho em grupo 
 
Nas afirmações seguidamente apresentadas, assinale com um X a opção que lhe 
parecer mais correcta. 
 
2.1) A metodologia adoptada no meu plano curricular fomenta mais o 
trabalho em grupo do que o individual. 
____ 
 
2.2) A metodologia adoptada no meu plano curricular fomenta de igual 
forma o trabalho em grupo e o individual. 
____ 
 
2.3) A metodologia adoptada no meu plano curricular fomenta menos 
o trabalho em grupo do que o individual. 
____ 
 
3. Motivação 
 
As questões seguidamente apresentadas pretendem avaliar qual a importância da 
utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas no seu plano 
curricular, relativamente a sociabilização dos alunos. Com ajuda da escala a seguir, 
 
1 2 3 4 5 
Discordo  
Discordo 
parcialmente 
Nem concordo, 
nem discordo 
Concordo 
parcialmente  
Concordo 
 
Indique o seu grau de concordância ou não concordância, relativamente a cada uma das 
seguintes afirmações. 
 
3.1) O recurso à metodologia de aprendizagem baseada em problemas 
aumenta a motivação dos alunos para estudar. 
____ 
 
3.2) Com a existência de grupos de trabalho, a possível timidez de 
alguns elementos gera desmotivação dentro do grupo. 
____ 
 
3.3) Com a existência de grupos de trabalho a falta de opinião de 
alguns elementos gera desmotivação dentro do grupo. 
____ 
 
3.4) Com a realização de uma aprendizagem com recurso a trabalhos 
em grupo, empenho-me mais no estudo das matérias leccionadas. 
____ 
 
3.5) A resolução de problemas em contexto real motiva-me a querer 
aprender. 
 
 
 
 
____ 
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4. Competências pessoais 
 
As questões seguidamente apresentadas pretendem avaliar qual a importância da 
utilização da metodologia de aprendizagem baseada em problemas no seu plano 
curricular, relativamente a sociabilização dos alunos. Com ajuda da escala a seguir, 
 
1 2 3 4 5 
Concordo 
Concordo 
parcialmente 
Nem concordo, 
nem discordo 
Discordo 
parcialmente 
Discordo 
 
Indique o seu grau de concordância ou não concordância, relativamente a cada uma das 
seguintes afirmações. 
 
4.1) A utilização de metodologias de aprendizagem baseada em 
problemas desperta capacidades de organização. 
____ 
 
4.2) A utilização de metodologias de aprendizagem baseada em 
problemas aumenta a capacidade de análise crítica. 
____ 
 
4.3) A utilização de metodologias de aprendizagem baseada em 
problemas, principalmente ao nível do trabalho em grupo, 
desenvolve capacidades de liderança. 
____ 
 
4.4) Ao aprender através desta metodologia, as competências que 
adquiro ao nível pessoal (liderança, sentido crítico e “saber fazer”) 
são mais desenvolvidas. 
____ 
 
4.5) O desenvolvimento das competências sociais, poderão tornar-se 
em importantes factores de distinção para o mercado de trabalho. 
____ 
 
 
5. Características da aprendizagem baseada em problemas 
 
Das seguintes características ordene, por ordem decrescente de importância (sendo 
1 o mais importante e 3 o menos importante) as que, no seu entender, mais 
desenvolveu com esta metodologia de ensino. 
 
5.1) Capacidade de trabalhar em grupo. ____ 
 
5.2) Sentido de liderança. 
____ 
 
5.3) Facilidade na resolução de problemas reais. 
____ 
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Sexo: M ___  F ___ 
Obrigada pela sua participação! 
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Anexo III 
 
Carta dirigida à ESTV 
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Exmo. Sr. Presidente do 
Conselho Directivo da ESTV 
 
 
 
01 de Abril de 2009 
 
 
Assunto: Pedido de colaboração na recolha de dados para tese de mestrado  
 
Sara Andreia Reis de Oliveira, aluna do mestrado em Auditoria do Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração da Universidade de Aveiro, sob a 
orientação da Doutora Margarida Maria Solteiro Martins Pinheiro, vem por este 
meio solicitar a colaboração da vossa instituição no trabalho de recolha de dados 
para a parte empírica da tese que se encontra a realizar. 
Circunscrevendo-se o nosso estudo à análise das eventuais mudanças a 
nível social que ocorrem nos alunos que estudam segundo metodologias de 
aprendizagem baseada em problemas/projectos, optámos por seleccionar a ESTV 
como suporte empírico para o nosso trabalho 
Para além da justificação da pertinência do tema a que nos propomos, 
baseada na literatura científica e na prática da ESTV, acresce a necessidade de 
confirmar cientificamente a validade da experiência empírica de um plano 
curricular orientado sobre esta metodologia.  
Pretendemos que, de alguma forma, os resultados obtidos possam 
contribuir para a construção do conhecimento sobre as metodologias de ensino 
ao nível da educação superior, no sentido de obter uma melhor compreensão das 
mudanças sociais trazidas por metodologias alternativas de aprendizagem. 
A construção metodológica da investigação a que nos propomos, envolve o 
preenchimento de um inquérito que gostaríamos de fazer passar a uma amostra 
significativa de alunos da ESTV. Assim, agradecemos que nos seja permitida a 
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realização desta acção, dentro dos parâmetros que melhor sirvam a escola e os 
nossos interesses. 
A vossa colaboração é muito importante para nós, pelo que desde já 
agradecemos a disponibilidade e atenção que, estamos certos, nos dispensarão. 
Uma vez que o tempo de que dispomos é bastante reduzido, solicitamos 
brevidade na resposta.  
Com os nossos melhores cumprimentos. 
 
 
 
Telemóvel: 939599825 
Endereço electrónico: reisoliveira@ua.pt 
Endereço Postal: Rua da Tapada, Nº17 - Boialvo 
       3780-402 Avelãs de Cima 
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